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imlMutÃES ti DE AGOSTO Ao morrer Contava n grªnde ª hªbilidªde dª [“Sim"—iii Sºnhº lªlªlªl'Vª diplºmªtª“ º-tºtl acaso tuvelmente () jornal mais 
. estadista oitenta e tres anues de mnre rmra  maria:-etnia ítll—“Ít'ddltllt- grandes cuinpluxições europeias, bem escripto dr) "ti? cum- 

' ';;Tº.._x_..____v____-_-'“ ududc ( havia nascido a & dl::n'il gat-ri Uíll instrument» u admitiu-dis conjnrnu a temida udnnagranãu ge— 111 lt.“. _“ . w  - P, ,i, _ 
ra - du i8l5), e no emtfinto, ªnimªl-' anus a-nluui-ms vista—'. A um "ªº, lgunteve a Russia no seu avan« º '  “in_ºª ªlíº'u'fwªª ”“n"” 

] "1, [. ' puder-usa iutelligunrin .;msurvarzt 'lmrspinrnsia soube prep.-wan para eu ate Constantinopla. sem oppnr— º “05.50 fªdªººl'lªl A (if-”5.“ & 
_ ,  5 %  ainda » penulraçãae pul'spiunmn das 1865 a ;_ruurrn que cum a tztut'tu seit emancipação dos Estados bal- arf/animam do central)/*a- 

.l .L Ã mullmrcs dia.—'. e em todavia uma da STItIJW'iI havia de reduzir o auti- kautuos que Viviam sob o jugo gl'dx'st'sta : 
esperança para tnuitus allumãesdes- go imperio nlluntíiu :| pneu.-fia diri- lurar). e acabou por constituir n - - 

__ _ _ _  contentes mm n rugtmun actual e gida pula l'ruasta, luma de iu'dnnr' tríplice ªlilflllvãª» (lll? 110? editªi)" de «Da nllitnn numero do Com- 
um baluarte para n puhztlltt Estado uimmr :i vendida Italia 0 Veneta, tnuttus nunot ha man 0 mais lit-ina marcio de Guimarães : 

' A SUA ”CRTE que elle cre-iu a fnrru e_ fogo e A mnrurtuudu n manu-chin dus llu- sustenta-culo da paz enropçia. . ' x 
- ' manteve Iniciªndº. pl'tmªªn'u unmhenzplleruem arbitro da grande Nãutmnos de tltsn'ulll' aqui a _ E' fôra de duvida que º "_ _ 

' . . . _ os seus llldumilus compatriutas, da- p'Il-l'tft Zilluitld. (: um terrivel com. sua politica economia-i, Iirreunm- lustre titular sr. visconde do Paço 
—Bi5rltm, 31—0 prtntzt- puis uam » diploma-tin europeia, pendurado imperio militar dos bist: primeiro & pruteccionista de-. de Nas-pereira tGaspai-i sa desli- 

e de Bismarck l'aileceu su— mais tarde com unperius militares Nupiluõus. pate; as suas luctas uuntra 05 m- gnu tur completo do tcentt'u pro? 

* Bi t t tmente em consequmnªiu _ tão poderosos fumo u austru-liun- Assim _l'oipreparaudo Bismarck thnliuos, origem do Kultm-kampf, gl'ussista de Guimarães. 

d '  , “, " a  e “ l n n t g a r o e n  frances, uniu (: usputtu :: Cnrtstrtmçãu da (.onrutleraçãd que durante du; auans deu ouça— 
, ["—""' "'n'" ? " "  .pn.trlt Sºllíll'il'lslílla'ilíi'tlll dns pnncr- da Allurnanlia do Nat-tu, que de Siãoaqne se classuidasse de Dnl- Sendo de fªctº o sr riºcon- 
tliustre estadista sem :tgo- puzt alluinães, cum a resistencia tlns prmnptu arrastou a sua usphura de electann o fundadur du impnrto da do [330038 apeireira 'o Enem 
ma.. lrenan:innurios, 0 par Ilillill-l, nom iullunuma os Estado:; gnrtnanic-is do allemãu; .º“ seus cmnhates conttra indiscutivel (: um dos rlumentus 

.Nº momento de fnlie- i os agitadores socialistas, us mais Sul. e em quatro nmms pride ar. o; SÚGIãiilSlni. que desde 18“ hão mais valiosos, senãº º mais valia. 

um“.“mmbava de chegar nítemivnis inimigas dunovo iinpurio fruntar as iras de Napnluãa lll, Visto ªtlgtttell'u'll' º numero dº? so. do partido progressista no con- 
“ Friedrich—at'ulm () medico “_ allum :. ' ?ººº'ªf". o reino d este mimar-cha, seus eluttnles desde 150.000. nte colina de Gnimarãeaà indubitarel 

. _ ' ' [,npngsjmt “nºm-q mesmo ;: IIIVStIItI' a [trança _cnm poderosos 1300-000, ªiªi-"Sªi" das PBI'SBSUÍGÓGB que & ex.“. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ral * s'ªªªªªlª'ên largus tmuus, :. historia d'uma vi- exemtas, obter triuzn nos com.» os e dº (Bªlªdº dº Slliº: ºs seus em- 
m. ' 
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ntsunu nt sun tmn 
da. quu mau-bn tanto-: e tãº capi- 
taus auuntuuunentus. Escrerur a 
litograpliia deltismnrnk, seria cs- 

-cruvur a iii.—:tdrizt dns SlllJCl'v'tSl'ú 

du Furbacli. Metz, Sn. an 0 Orleans; 
levar prisioneiro muio milhão de 
soldadas enm o seu imperador no 
a.) uutm lado d» num ), np hierar- 

[tenhos para expulsar os pol.-mus 
das províncias orientaes da Prusêia, 
enunrregandu-se o Estado de (Som- 
prar as t'azundzis dos perseguiam; 

Concluímos : tinha jus a dois 
pontapés! . . . 

Está certo. 
Nós, que conhecemos de ira 

Mwm“) miuuipu “mmm!“ ' mais S;!hunlcg U du,-im.”- d.) um- se de _:izuutiçiinliuea, proclamar "0 ºi Sim (19330: ªtªlªiª.“ ªtºm-"1h muito os antigos e valiosos servi- 

gui-amante uunwuaratn, na“ manha.,., Oton dº,. Eterna-'ela" Schoen- denota de um . .Oàiml..e, ten- agtlmªsmo tem no 8 d seuvoi: ststa, apenas lhe diremos que se“ 

da 3%. as suas saudações e dialo— hªusªnt 'º ªº“? Íidrllgnte dº Bran— dªl Parta, ““nª“ ª Sªº'ª 0, ª ' º Pºlº º ª _ resugnu,que tem muitos e leaes 
gu,- todos os gnºmºs, deburgo, o estudante disculot cha— Lorena ªº Eslªdtirnncednr, e m- Via o Dºdº!“ ""ª º º “Cªmªrªº companheiros de infortunio t?), 

A notícia, ainda que eapem- mado um dia neuidar'da pobrp fª. por a eniu'tne indemnização de da poderosa naçãe. . . ! que, como & ex.“, tiveram o pre- 

da, causºu profundª emoção m,.zenda dos seus FinpflSSTltltjs' & a gue"? de ?LJUO multines de l'ran- . Em Gªllas.tltícªsllõea oregon—ãe mio qª sua dedicação partidaria. 

impurinqnu urenu com U seu m. & river mspuucmnando e dirigindo o 1.95, .ii'IitmandJa anulada & º Dº“ ª_ºrªf'fl'fº ? DY"? ª" º. W?!) ºf ª . talvez sua ex." uãn tenha re- - 
' lenta d.; estadista e " sua 351".n cultivo das suas herdades, Vin-sede dº" dª "ªçªº alluman. , . ““'!“l ªbª ,ªf'ª liºl Silªb'l'fª' _itfª' celndo tantas provas de desconsi- 

'. dillioitlªlloª um_ dos lll-'lÍOI'GS hÚ' pl'Uiltpl-t) convert ido um pol i t ico,  . (intitula-lineatus ll'lllll'lptPli- “sauna; COPHIGÍOS no  ”Nº"?! #0 dº?-ªçãº d0,8l ' .JÚã0 Francn. "' dºs. 

s .. mens d'uste seculo, o Chancelter mercn dos snm'agios dos seus_ vi- lllªl'ºª» ºª "Wª bttlhª'liºê ª,. 'ªlN' num "fille“? ª“? º ªº? Rºmª ª" paulo_da guerra que lealmente lhe 
" de ferro. ziunns; ., desde que em 435,7 em dps datados os que n historia ru- na cnnaegtndu Lollucru ªcimª das tem tanto. 

ªinda o mundo uultn (, cº_ mcçon :; defender na Dieta geral gtstra, () taluutn administram“) do demais naçoes eurºpeias._ Queremos crer que não.» 

nbecia de sobra pois 'lllª sou- , as prurogativas tradicionaes da en- antigo “ºndª ª?” B'ª'mªl'ºk» elevado A imprensa assalnrlªda. (i"? 
hm.“ mmm. uma um," 01.3 na , ma e ª combater as tendencias "- então ás dignitiadusde pnncrpe e tão admiravelmeute eonbe manejat E L E " —  

d hum—.ª .t.“ povos cwilizadns. & & berans de muitos dos seus cnile- Ghanuutlur do impar-iu. _ . _ para seus fins.. parecia chamada às PEROLAS LITTEMRMS 

ª . pg.-mmo basta nomual-us para que ª gas, até que em março de 1890 Com a sua pur; mama politica vezes_paru irritar com as suas pro— , . 

B ' latinª re:;nrdcin os grandes. feitos [ deixou de exercer o alto mrgg de abainn as teuvlunuias eacuiunarms vocaçues os descontentes. 
ªd realizado.-t Pºl” etle, e cºmp.-eim“.|Clianccller do imperio por iniciati- e tradicionalistas dos seus primei- Em certo momento pôde te- . 

:o dam ““e. mma morte dº pl.,uciw ' va e mandado de  Guima-(ne [ [ “  l't'lS ªllllOS, evassuuinn & Ol'gallllfl- mer-se que t) tlnddllul' de ferro Inter 31111603 

de Bismarck, .Iesappareue a figura ' o eminente politieo interveio em ªlªdº Pºvºª impºrtº sobre º ªl?m?“ ªªuªªªº lºdªª as valias ªpªrª "“' - 
um“ utnil lul l le dª  polit iua- cuntem- [aulas decisões ll 'ªl lãCCÍldútll—GSepl'e- gn) nutrersal  pitt?! turnat' as  lllsll- pt)? ª sua vontade Ilãº UVBSSG dllº 

perene-'t. sidina tantos acontecimentos, que llliçõªª SllªUHCªS ªº Pºvº, 0 “ªii em "º-“Vm” ª Eªgªmªªºª obra _ 
“ Embú-3 ali'nstadu na sua resi- seria vão empenho o de analysar nreou-o Cºnselhº federal pªrª que l'ºªlllªdª- . . E' tão linda, tão bella, tão galanle 
[ "  (leticia de Frietlriulisrnlie l'ôªilil) agora os Seus actos e lazer resultar 05 principes ""º 58 tªlitª-“ªlª _en- ”ª? ,llªl'ª formar-se _lqºlª A mulher, aula ou fada estremecida 

da munilieienain"imperial. iara lãl a | a sua influencia na historia dos tregnes às velluidades do capricha do dominio quesobre elle exerciam por m'mªºpªrª."“imªº'ºll"º querida, 

influencia que exercia. que as suas 'Ã nºssºs dias. imperial. x 0 “ªi“ºl'ªmº “ ª prªdºªºªª mªiª Amada com Pªixªº fºbl'lªllªnlº- A 
' "pinta“ constituíam um obstaculo ! . Corno relalaraqni as suas an- Fomentona prodncçãa o_a _in. ºººªlgªªl' (lilº “ª? “fª?º“ *_"Ím'íª q . lh h " .  _ _ 

prl'iul'ttFÍiSÍHI-i ou um auxilio nfli- :' damas durante as agitados dias de áustria, prestando especialtwtno dª “ºlªm?" º ”mªis“” WW“ ” Emi“? “ªl." 'ª'" fªlª“ “ f º  ªlªdªêºªºv 
cv. para «) munarcnaque n'nmmu- t8í8: os seus esforços para com— cuidado 3) desenvolvimento da ri- Parlamentos 31 suª derotãn, a que E". ana rança sodta egpren ªd; 

manto de arrubatacão prescindir: ,bater ª unificação da Allemanha, quim-'t; cnnsurrnn o antigo regimun dllfªªlª ºs “ªªª ª""ºª ª'“ que tº“ _P "“ “I“"à “. ºª Q'ª ?Ppªíªºl 
(in.—- seus serviços e 6 attastun, ha 2 que itaviaxde realizar caindo andar para a educação do mm e contieve ' “(ªidª 53633511:iããeíiâºniÍÉÉÍ—tgf P l ª  lª Piª“ '" mªªººlªºãº amante. 

oitn anitos ' n'a—,um" retiro em ue dºs tempos-; as suas ousa ias como com terrea mau a tendencia a «es— , ºª 5 '  ' ' » - ». ' ' . — 
l .ª su:] incaãªelaétiàidadã se sín- i representante da Prussia na velha aggregação e os rotestns dos des- somente ªmª “% Pª “ªº?” dª [ªº (?ª-ºnª ªnil" ªmlEOQPª ªsmª?“ 
' tia aprisinurula n se uunrurtia um 5 Dieta de Franul'ort. cnmbatundn o cnnteulns. e mudei—ganas du- ! ª"",dºªdª—l,É-f-"ilbªlgªunb ºlhif' _“fªª ( M:?“ “J“-" aulãº???) n'ªlmª-NÉ?. . —_ 

tortura do sagaz :: unurgicn gover— ]N'mlumlnm— da ti.-"leram" num-m:“ pois de '  realizadª "pr. magna obra, , mau—tia dei um 3 um a anti u 'a aqua - . =  [m . _ , i [gun m , .? 

nantn. as suas campanhas emm) fundador os mesmos uma a bãviaru julgadº! tragada, e isto porque: luma unirae- . f l  . 

Durante os ultimos nito annos : e Pl'ªtil'Íºlªt'Íº dº jºrnal tradiciu- instavel, a rnputavatn urine, salida guido Pªl'sªªdºl' º Pªi:“- dª _"Bººbªlº º-Dllºtflllº " tº???» inalalmulher. , 
. viveu () insignalchannellur dn Gni- f "ªltª!-«'I —-1 (?a-velª da Cruz; as e dnradnira. dªdº ª.”. conservar “ ªªh'mª'_º 139- “É?“ Erºãºã'm ªlfºrªªººnªàªª i 

5 lliermeln'um recinto faltam-acne ; sua.—; unmhiua como embaixador A grande empreza do Chan- .darnnlttar da Allemanha por meto —- m r---- - m Gªme aºpralven er- 

_ “! (ie-ambiente, & assim se explicamldu Withering _; =S. orslmnr- seller. ,. constituição da Unidade dº ªªi'ªªªªªº- Guimarães—Lº—B—W. 
__ ªS ªllª—'ª exilªdª-ªsk dº mau hnmnr. t ªº e em. Pªrª; “ ª_"ªª energias Allemã, estava terminada muito an- (Traduzida d'«El Impªrciªl») Da HASTE". 
' ' os seus prutustos e até certos es- | como nnnnlro resolvido a luelar tes do grande gnvemrtntu pensar 
"' [ni-ças encaminhudns, nº que pªt'e- '-, enm a tirdvuruntu Dieta pt'tlssnnn em rasignar º mundo. Nº) amianto, _ - 

9 ºlª- ª dBShfulli ª Gigªlnlescª ºlifª que | ?aªãôillgsaggegà?ilieªi Hªifª???) Pill" nãn quednu ainda a sua inetgntaret () , t A 
s _ 050" Gºmº ºgrº“ evªl'ª ªrmºu ' ' - ' 'ª : º " '  f º  euu!” ia, nem foi inutila sua r— ' ] ' I, —.-' ”> 
o * graças à doçilidade do bondosorhegªfdªºt '  º Fiªmª? Hªrmªn"? tnangncia na puder durante os l:ieri- S prºnGSSlÉ as ª º  PÍllll ( d ã  5311315 ' 
s munªl'chª Gªnhe!-m? 1 e dos  "IHS. ' m ª i s  [Que (ª : pºlenblª europeu! mail—03 annds  d ª  hegªmdnlª  gªl'lnª' d e  G u l m a r a e s  . a. ;_7 :., .: 

lt'ºª—L'Hnªi'ªºs & Pº'ltlcºª (lilº lâmmms putanle. nica. Jàmais intentuu abusar da _—— («ªfºrª ': 
eilimmettte suanndavam os planos; Asua enurgica iniciativa levou prepotencia allemã para intentar . . ; ;  ..3 
dç' instaura—Jor do imnerio germa- , em 1863 Guilh —rrnu_ ! à. guerra dos neva; uuqtlisições torritoriacs. O nosso 0011833 115330" Em companhia das suas' inli— 
nw-n. ' ' - Ducados ou da Dinamarca, em que Em compensicão a sua habil nense as .*Vouídadeàiindubi— ressantss tiiltas mªnipula— 
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q,. : :q iii-' .“ _ _ _ _ _ iátuuii ªiii-peticao dos tesao-à "tliltltftl'iuu , . . 20 

:º. T», É.?“ --r. ..iuiua . . ' . scam _ “  N“ "'N'!“ ª" Jªmªl ""'“ “m'ª - - - - ' GU 
q .  .. mir-'. ld: ” -. _ . _ . , lªis“ lts-.rnti'i'iimn : As nin-::.c litterarigis annunciaru-sc gratis, ri.-i'l'bl'ltllu-Fl: nu reduced 

iªn-eli i-u. f.] nuno . ' . . - -' &“;l . ' ' ' '. um exemplar. 
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,” _ Jt. sun nom 
—Beriim, 32—0 princi— 

. e de Bismarck l'nileceu su- 
Ei-tumente em consequencia 
d'ttipa sync-rope,expirando o 
illustre estadista sem ogo- 
nia._. 

»No momento de folie— 
oerfnonbava de chegar a. 
Friodrichsrohe o medico ns— 
sisteuygu f__ 

___-nn-  

ntsuna tn srt not 
“ . . . | Mun-ooo principe do Bismarck! [ 

'l'alíoi a phrase com que se- 
guramente começaram, na manhã.. 
de 3%. as suas saudações e dialo— 
gos. [talos os allemaes. 

A noticia, ainda que espera— 
da, causou profunda emoção no, 
lniperiouno creou com o' seu tri-; 
lento do estadista e a sua astncia 
diploinaiica um- dos maiores ho- 
mens d'este seculo, o Chauceller 
de ferro. 

ªindo o mundo culto 
nhecia de sobra pois que sou- 
hora marcar uma nova era na 
historia dos povos civilizados, & 
portanto, basta nominal-os para que 
todos i-eiawdein os. grandes. feitos 

O C D -  

Ao morrer contava o grande 
estadista oitenta e tres annns ile 
cdndo ( havia nascido :! & d'uíiril 
do imã), e no amianto, aquella 
poderosa iuteiiigoncia conservava 
"ainda a penetração e perspicacia dos 
nmlhurcs dias. e era todavia uma 
“esperanca pru-n muitos aliam-"ion des- 
contentes com o rogimcn actual e 
um baluarte para o potente Estado 
que elle cre-'in a ferro e fogo e 
manteve Iuctaudo, primeiro com 
os seus indmnitos compatriotas, de- 

LIIS com a diplomacia europeia, 
mais tarde com iniperios militares 
tito poderosos mmo o uustro—huu- 
gare e o francês, nout (» espirito 
sopara'istatraiiiioun dos princi- 
pes allculães1 com a resistencia dos 
reaccionarios, e por uitnno, com 
os agitadores socialistas. os mais 

!teulivnis inimigos do novo imperio 
' ªiillli'i :. " 

impossivel traçar. mesmo a 
largos nacos, a historia d'uma vi- 
de. que mau-,eu tantos e tao capi- 
taes acontecimentos. Escrever a 
hiographia deBismnrcl—z, seria es- 

-croro1' a historia dos success-":s 
mais salientes e lJÍÍ“.'i5IYÚá do ulti- 
mo muio seculo. ' 
" Oton de; Bistnaºcic" Schoen- 
hausen, o antigo fidalguia de Bran- 
deburgo, o estudante discuto, cha- 
mado um dia a cnidar'da pobre fa- 
zenda dos seus antepassados ' e  a 
viver inspcccionando e dirigindo o 
motivo das suas herdados, vin-sedo 
prompto convertido um politico, 
merci: dos suffragios dos seus, vi- 
zinhos; e desde que um hit? co— 
mecou a defender na Dieta geral 
as prerrogativas tradicionaes da co- 

: viva e a combater as tendencias li- 
iberaos de muitos dos seus colle- 
ªgas, ate uueem marco de 1800 
| deixou de exercer o alto na:-go de 

g-'"ilit'urttiltd:i a moon-chin dos lio- 
Jhennlicruem arbitro da grande 

realizados pºr alia, & campi-elton. (Iliane-eller do imperio por iniciati- 
dªlll “ªªi [mm-ia 1110118 dl) pnucjpu ' VB e mandado _daâ Guilherme ", 
de [i-ÍI'MNI'GK, ,]gsavlmrmge ;] ngura ' Ú GIIIIIIDHIB [)DIIHÚO IIILBI'VÉÍÚ em 
mais eminente da politica. contem- 
poranea._ 

Embora atl'astado na sua resi- 
dencia de Friedrichsrnhe, regalo 
da mouilicienciaimperial, era tal a 
iniluoncia que exercia, que as suas 
opinioes constituíam um obstaculo 
pullernsissimo ou um auxilio elli— 
c-izr. para o monarcha que n'nmino- 
mento de arrebatando prev-indio 
(iuri seus serviços e _o alfastou, ha 
Oil!) andes-, pata-.um tetirg em que 

" ª  sua incansavel-actividade se Sen— 
tia aprisionada e se convortia om. 
tortura do sagaz :: cncrgico gover— 
name. 

Durante os ultimos oito annos 
viveu () insigne.- chauneller do Gui- 
ihermoln'um recinto faltoparaolle 
tie-ambiente, e assim se estilicam 
as suas explosões de mau humor. 
os seus protestos e ate certos es- 
forços encaminhados, ao que pare- 
ce. a destruir a gigantesca obra que 
o seu genio logrou levar a termo, 
graças à decilidade do bondoso 
mount-cha Guilherme 1 e dos illus- 
trespeneraes e politicos que tão 
aditamento secundavam os planos ; 
da restaurador do imperio germa- 
nico. ' ' 

tantas decisões tra ascendentes e pre- 
sidiu a tantos acontecimentos. que 
seria vão empenho o de analysar 
agora os Seus actos e fazer resultar 

. a sua influencia na historia dos 
' nossos dias. 
, Como reiataraqui as suas an- 
?dacias durante os agitados dias de 
' 185.8: os seus esforços para com— 
:bater a unificação da dilema-nha, 
i que haviaãde realizar com o andar 
'dos tempos; as suas ousadias como 
lrepreseutauto da Prussm na velha 
inicial do Francl'ort. combatendo o 

[Hªmiut'niniw da pm [eros :|" 'in-name:“ 
as suas campanhas couto fundador 

: e  proprietario do jornal tradicio— 
Inalistzt ——.i Gazeta do Cruz: as 
l suas combina como embaixador 
gde Guilherme =S. crshour- 
1 go e em Paris; & suas energias 
icomo ministro resolvido :! luctar 
com a iii-everente Dieta prussiana 
e as suas previdentes modules pa— 

; ra por a sua patria a caminho de 
chegar a ser o Estado get-mamou 
“mais forte e a potencia europeia 
mais pujante? 

A sua energica iniciativa levou 
3. em 1863 Guilh 'rmo l a guerra dos 
- Ducados ou da Dinamarca, em que 

l 

» «:.—'ª. 

a iiahilida-lc de Bismarck Sonho 
converter a rn-unarctua austin—hun- 
gora cui instrumento o auxihardts 
suas a-nlucius'is vistas. .ªt sua 
'pin'spicrnaa soube propina-ir para 
mona  guerra que com a victoria 
do Sadiwa havia“ de reduzir o anti- 
go imperio nlleniíi.) a pitenciadiri— 
gida pela l'russia, havia de propor- 
cionar :i vencida italia o Veneto, 

patria alleuu. e em terrivei coin- 
potidora «lu imperio militar dos 
Napolitana. 

Assim foi preparando Bismarck 
:: Constituição da Confederação 
da Alietnanha do Norte1 que de 
prompto arrastou a sua est'ihcra de 
influencia os Estados gorinauic-zis do 
Sui, e em quatro anitos pode af— 
frontar as iras de Napoleão lll, 
arneitar o repto d'est'e monarcha. 
invadir a França com poderosos 
eremitas, obter lt'iuit—JS como os 
de Forbach. Metz. Se. eu o Orleans; 
tevar prisioneiro meio milhão de 
soldados com o seu imperador ao 
ao outro lado d i  iihcn i, ap hierar- 
se de 3:000 canhões, proclamar o 
novo imimrionurmanieo na resi- 
dencia de Luiz XIV, o Grande, reu. 
der Paris, aunnxar a Alsacia e :: 
Lorena no Estado vencedor, e im- 
por a enorme indemnização de 
guerra de 5.500 milhões de fran- 
cos, aiIirmand.) a unidade e 0 po- 
der da nação allomão. 

Cotupieton estes triumphos mi- 
litares, os mais brilhantes e_ rapi- 
dos de todos os que a historia re- 
gistra, o talento administrativo do 
antigo conde de Bismarck, elevado 
então ás dignidades de príncipe e 
Chanceller do imperio. 

Com a sua por; inacio politica 
abaiou as tendencias eacciouarias 
e tradicionalistas dos seus primei- 
ros nunca, e assentou a organiza- 
ção do novo.! imperio sobre o saliva- 
gio universal para tornar as insti- 
tuiçoes sympathicas ao povo, e 
creou-o Conselho federal para que 
os príncipes nio se jnlgasselu eu- 
tregues às veiteidades do capricho 
imperial. _ 

Edmonton a product-ão e a in- 
dustria, prestando especialíssima 
cuidado a) desenvolvimento da ri- 
queza; conservou o antigo region,-n 
para a educação do povo e conteve 
com terrea mão a tendencia à dos— 
aggrega._=ão e os rotestos dos des- 
contentes. e poucosÁoms de— 
pois do'rcalizada “fur, magna obra, 
os mesmos quen hãviam julgado 
instavel, a reputavaln Iii-me, solida 
e duradoira. 

A grande empreza do Chan- 
celler. .! constituição da Unidade 
Allemã, estava terminada muito ao- 
tes do grande governante pensar 
em res—ignoro mundo. No emtanto, 
não quedou ainda a sua inevgotavei 
ett-unia, nem foi inotila sua per— 
manencia no poder durante os pri- 
meiros annos da hegemonia germa- 
nica. Jamais intentou abusar da 
prepotencia aileuiã para intentar 
novas acquisições territoriaes. 

' vc de governar corn o concurso do 

Em compensicão a Sua habit 

ioiciativa'diplomaiica evitou acaso 
grandes counihcacões europeias, 
conjurou a temida conllagracão tre— 
ta!, conteve a Russia no seu avan— 
do até Constantinopla. sem oppor- º 
se a emancipação dos Estados bal- 
kanicos que viviam sob o jugo 
tlli'di). e acabou por constituir a 
triplice aliianga, que por espaço de 
muitos anitos ha sido o mais iii-me 
sustentaculo da part europeia. 

Nãotomos de discutir aqui a 
sua politica ecºnomica, Iivrecam- 
bista primeiro e proteccionista tie-, 
pois; as suas iuclas contra os ca- 
tliolicos, origem do Kuitm'kompf, 
que durante dor. amos den ceca— 
sião : que se classilicasse de Diu- 
cleciano o fundador do imperio 
allemão; os seus combates contra 
os socialistas. que desde 487! hão 
visto augmentar o numeio dos 
seus eleitores desde 150.000 até 
15.00.1100, apesar das perseguições 
e do estado do sitio; os seus em— 
penhos para expulsar os polacos 
das províncias orientaes da Prusêia. 
eucarregando-se o Estado de com- 
prar as l'aziznilas dos perseguidos; 
os seus planos de politica colonial. 
que valeram à Allemanha extensas 
acquisicões na Africa e :: Occeania', 
ao mesmo tempo que se desenvol- 
via o poder naval e o commercio 
da poderosa nacao. ' 

Em certas occasiões chegou-se 
a crer que o violento caracter de 
Bismarck acabaria por suscitar gra- 
vissimos conflictos no interior do 
novo imperio que o seu genio ha- 
via conseguido collocar acima das 
demais nações eurºpeias. 

A imprensa assalariado, que 
tao admiravalmeute sonhe manejar 
para seus fins, parecia chamada ás 
vezes para irritar com as suas pro- 
vocações os descontentes. 

Em certo momento pode te- 
mer-se que o chancclior de ferro 
saltasse todos as valias e para iru- 
por a sua vontade não tivesse du— 
vida em destruir a gigantesca obra 
realizada. 

Mas para formar-se ideia 
do dominio que sobre elle exerciam 
o patriotismo e a prudcucia basta 
consignar que não tractou nunca 
de violentar o suliragio creando 
Parlamentos & sua devoção, e que 
durante os vinte annos em que te- 

tnvelmente o jornal mais 
bem escripto do paia, coru— 
menta nos seguinte.—'. termos 

nosso editorial A eles.- 
organt'saçcio do contrapro- 
gressísta : 

<_<Do ultimo numero do Com— 
mercio de Gtijmai'âes : 

, E' fora de duvida que. 0 ii— 
Instre titular sr. visconde de Paço 
de Nespereira iGaspai-J se desn- 
gnu vor completo do centro pro— 
grossista de Guimarães. 

" O I I - l o o l i n l u l  

&eudo, do facto, o sr. viscon« 
de do Paco de Nespereira o chefe 
indiscutivel c um dos ciumentos 
mais valiosos, senão o mais valle. 
so. do partido progressista no .Con- 
colhe de Guimarães. a indubitavel 
queens) . . .  . . . . . .  

Concluímos : tinha jus a dois 
pontapes! . . . 

Está certo. 
nos, que conhecemos de 113 

muito os antigos (: valiosos servi- 
cos de sua ex.“ ao partido progres- 
sista,. apenas “lhe diremos que se“ 
resignc,que tem muitos e tenes 
companheiros de infortunio (?), 
que, como 5. cx.“, tiveram () pre- 
mm da sua dedicação partidaria. 

Talvez sua ex." não tenha re— 
cebido tantas provas de desconsi- 
deração dosr. João Franco. a des- 
p-aito da guerra que lealmente the 
tem feito. 

Queremos crer que não.» 

,PEROLAS LITERÁRIAS 

Inter aminas 

E' tão linda, tão betta, tão galante 
A mulher, anjo ou fada estremeoidn 
Por mim, e para mim sempre querida, 
Amada com paixão febricitante. 

Seus olhos brilham mais oe o'diamnnte; 
E a sua tranca solta espreudida 
E' _p'ra mim a cadeia appetecida 
P'ra là prender medooraçãoamaote. 

Reichstag ou Parlamento Imperial, _ , , . , 
somente uma vez1 na vespern da Isto dis-se a um armgoque escutou 
sua queda, conseguiu obter uma ( Attento ate ao lim sem se mexer, 
maioria dedicada em absoluto ri sua . Mas por fim minto serio perguntou : 
pessoa, e isto porque havia conse- 
guido persuadir o pais da _necossi- 
dade de conservar e atlirtnar o pc- 
der militar da Allemanha por meio 
do septanado. 

(Traduzida d'uEt Iinpzrciut») 

—Dize,que odºreces tu a talmuiher? 
—Am-ir. Elle sorriu e acrescentou : 
—Amdr?!... Amor teem ellas-p'raveuder. 

Guimarães—Lº—B—QB. ' 
Dn Basten. 

Os progressistas 
de Guimarães 

...—._- 

O nosso college lisbo— 
nense as lVODtdâtfÃe'áJHdubb - ressautes ninas Wachows- 

fªcinho tina salas - 
Em companhia das suas" intº? 

'A' 



“"---—Tm 

,gueiiodue A::tlioio :I'Araujn. 

“ .:.—ª., _ “ - B  , 

(| Commercio de Guimarães 

sudo (e:-ça foi::,: no comboio da 
l'atile, pai:: :: Poilo :: exin. ' snr.III 
D. Adelaide Mauro.: da Costa Soa- 
les, [Itª-ilhado esposa do snr. :|:. 
Eduardo Martins do Costa, inte- 
gerrimo juiz do I.“ dislrieio crimi— 
::::l (10 Porto. 

A“ 

Passa amanhã :: natalício da 
eum.“ snr.“ D. Allan-dna Laura :la 
Silva :.::rneiro, ===::: io—a lillia do 
:::.—::=: ::slimadoamigo snr. A::- 
tudo Auguelo da Silva Gamei- 
T.:: 

Das Unidas do Vizella regres— 
sou :: Brava :: su:; llanrlo Bornes 
lª::-' «:no:: Pereira do Bourbonia kle— 
una:- E. 

& 

[ingressaram (las Feiras Sal- 
gada»: :.=< sun—=. = ('.—': H::nriqun (Lar- 
dos. : :|:: Mau.-:|:: lll:=.::ii|:: :|:: Menu- 
yo,—: ou: ::::nqnuiliia :|:: sua exm. “ 
(Ball:-:::: :: Jo.—a': Cardoso de Menezes 
Mariluz: (Malga: ido.-I. 

Bo Braga [ariiu lia dias para 
Ti::ella (: sur. Eugenio de Campos 
(C::i'airellosl. . 

' 

.Tamliein seguimm “honlem pa- 
ra oslas lliormas o:: rare.“ :lr. 
Joãollunlia Guimarãoa, secretario 
:::u'lirnlar (lo :=ev:l:o.º. Areolusp: 
Primaz, :: Jo.—':”: :|:: lãgyplo Vieira, 
al:]:adeda ir:-gnomo :|:: S. João do 
Sonia (Braga). . 

& 

conlra-se no "Porto desde 
'E'-Flili'lfldí) passado o 2." tenente da 
armada ser. Melino :|:: Silva Pilon- 
loiro, instruem: da em=vela=esoola 
«Sag-ros»; 

. 

Retirou-se das Caldas das Tai- 
pas p'm: Braga :: omo.“ snr.“ Vis- 
condessa (la'Gramosa'. = 

& 

'Faz anuos na proxima segun- 
da feira o nosso s::npalliieo :::ni- 
go gor,, Alhoilo Unidos:: do Bloco— 
do Manim: do Hotmai- Mârgªnde'f 

_ Amelie um nominal aperto. do 
mau.. 

= |  

Vimos lraz—ante-hontem 'do 
narden'osia cidade os. sura. (lrs. 
Jo.—':": Leite N :gueira Pinlo :: Julio [ 
de Mello Menos, que saeneoniram 
.en: Yizeila. 

. 

Partiu qara Villa do “Condea 
«gusa: as delicias :] aquella praia o- 
::::r l:.—não :|:: Pomboiro :: sua em:. “ 
familia. 

, 
Acompanhado de sua exm.“ 

sªpo.—:::, partiu para :: sua—quinta :|:: 
Santa M-wia do Soul:: :: snr. A::- 
guslo Mendes da Cunha, ,propriola- 
rio él'osla cidade. 

* , 

Pariiu [rara a praia do in:"?!- 
donro, acompanhado (le s::aexm." 
Tamilia, :: SIH'.|1|'. Adelino llinlo 
”Tavares 'Eorrão. 

& 

Van fixar resnlencia em Braga, 
=para onde paria liruvemenle com :: 
mm! familia :: sn:. general de 
brigada rol'oriuado José Joaquim 
X::rier de Sousa Guimarães. 

ª 

Encanto—so :: ::..—ela ::i:l=::l:: em 
Collin-:::hia do &. o.:u: = esposa o 
:::u. Antonio" Guyton: PMB de illa- 
darei ou ,.___.,, ., , “  

,.i- - . , ,  . . .1 
* ( 

h::l'orlo semiiram intimamen- 
ic por" V::iolla (:s eurs. Alfredo Fi— 

Tonninm: ::::o IIS ::::nns :l'n- 
:no:, enem muio: (:::-.:::: :_ “:.: :: ::=:::- 
no de [II'ÉPMBIDI'IUS :!:: :::.-.:::: :=: s:. 
A::lnnin (“Wi do Som:: “mim:: 
«::lu min: do Mªhou: amigo l'. " 
Áll l l i l l i i i  :::urm 

|.'::: api-:|:: (Mamão ie amo:—.. 
miro :: um aluno:: :::: ªº» 

das com (.::.—:::|: 1:assa:non:::, 

. :| S::ininilo. 

NUTlQlARlD 
Caridade 

O nosso preslaule GOHÍGI'I'R- 
neo snr. Domingos Josi: de Sun.—':: 
J::iiioi, mandou disliibnir ]:onlnm 
polos plenos :elidos nacaileia d os:- 
la :om:=:::=a, :: quaulia de ºiiUll 
:=.ois sobrando lUU rei.—=, que loi 
aliplimdo :| nu,-Ildirla do rancho. 

Quem d:”: a::s p.:oms ::Bllill'l'i- 
|:: a Deus. e ::.—= |::::=.<.:.-:, do 
rio, :elidos nas cadeias si:-.: :ilou: de 
pobres, nus (ªrmas,: ::::em a 
caridade ::::bli: :::ocisa de sonor- 
.:oi. 

Aoc-DCS :i'eslas, quo alliuguiu 

lazer, :e==i:=.l:a:n sr apenas, que (': 
simplesmenle :: que fazemos. 

Manuel de Caslro S::iupaia 
Com 7:33 annos do 

de V::mim onde 
banhos.. 

Falleoeu 
cdade :::: Povo:: 
ee (:no::nlrava :: uso do 

=o nosso disiiuelo 
«snr. Manuel de (.::::e Sampaio. 

Mililou sempieno partido re- 
gonerador, sendo muito .oslimado 

um politico. 

loga: de administrado: d' este ron- 
celho, com aquella bondade, que 
todos lho reconheciam 

Estava con: :: administração 
quando :oinpeu o conllielo .:enlie 
Br 'iga (: Guimaiães :: com :::| ,:uu- 
dencia se home e ao mesmo lei::- 
no tal onernia que, nem deixou 
Mwm“ uma maleta, nom 
esconder a sua evmpaihia pela (:an- 
sa do G::immãos: chouaiulo :: alii:— 

:mar ;:nliiiuaulunle que se tal [ion- 
deuuia não tivesse um:: solução 

, so rei para os brios do povo .be 
Guimarães on'endidos. pediria 
medialamonle :: su:: exumação. 

Era filho do respeikwel :: vo= 
nerando cidadão viinaraoense (: sn:. 
João de Caslio Sampaio, um dos 
que mais::outriliuui, no ser: tomo,: 
para (: dusouvolvimoulo commercial 
(| esla praça, sendo certo que o:: 
«seu-: haveres llie garanimu: uma 
vida (lesaSsomhrada :: aristocracia; 
:: :|:: em:." snr.“ D. Emilia de (las- 
tro Sampaio. senhor:: cheia (Ie vir- 
tudes oivums. :: religiosas. 

Do seu ::::sarunnlo :lolxrm uma 
symnailuca :: inioiessanle l i l l ia.  

Fra irmao do sur. Visooodo 
:|:: Seudolío :: da esposa do snr. 
Domingos [.::.ilo de (lastro. 

Tinha o curso superior do Le— 
.lras. 

Multas famílias ficaram onlula— 

pelo seu |:a:=:=.::|eseo :: out:-:::: pelas 
affclçfum qm: lin-: :=.:=::::::==:==:==.'a=.=:. 

= ( ]  seu cuilaror oiii-.:::: a::rmlo": 
p::rrl .::.: ir::«rir aos dos 

soil.-= Mim ::::s :=“- 
JK'U: .“: =:::.“: ::Í=::.=:. 

Religiosas Capuchinhos 

S:: :=:=.:::=llu:-u:=::-' “= :|:-; 
G':p::::|:inl:;:=:.::a .::-.::::uia par:-.:::: =. 

[ w w w — ' : :  

::- 
_marauru liabilo :::-. :=:- logm» :::, :iuris- 
jonno: :] esta ::ill. uii: :: ::mn :|:: Hau— 
na (I:: Bªldio. 

naum.: solomnidade p: um::- 
roada po: ixlnlanlas (mesmo, imm:—» 
:li:: em ::::lfis oioai—:- ªiªi-Tªil; respei- 
to [::-. los souliuioulos lei:":osos das 
jim-::— ::::=:|:l:)las. J 

--—-—--—lW.-—-——-—- 

o.':li::::- ' 

" dou.—=. lins, :: sow—:::: ::::u sv 
m e s m o  .=: lemluança nao: os. l'aro- - 
i=o:.=id:.=se :|:: l'o:=.=l::::: do que nom :: 

correligionario ' 

como e::vall:ei:o, como amigo:: oi:-_ 

treinou po: mnilas vezes o ;  

:=::- , 

[111135 - 

pinº.-'. .' 

Concurso 

Está aberta cºncurso por es- 
paço de 30 dia,: para provimento 
das vagas de professores que actual- 
mente existem no lycen d'esla oi- 
:]adn, :: sabe:“ : 

º.º' grupo : 1:13c :: Allomão. 
Desenho. 

aind-.: :: do: para :: preslaoão do 
provas. 

l'. Óiª-"$“. de .ª“ Domingos 

Foz-soon.: anno com—:lodan no— 
lomniilado :: :'::.:.:: ao Pai:-iareha 
d'eslr V. :|:-(lem. 

S:: vu.—*::nra :::ua l'ornmsa illu- 
:::i::::.;.“::: .::::runonlou :: lorro :: su::s 
:]:uanuluiirias. 

N..:lul—llliãân canta-.:: :: gran- 
:|:,= :::.—::::uuvadalie rosporas egoal- 

= (“louro.-.. :::: lin: elas quaes subiu no 

orador sa,-,; ml.: P.” Roriz, que em 
obras:: aprimorada :=. conceirnosa 
mais um:: rol. comunica: a opinião 
em que E: Lido—:|:: :lisiiuelo orna- 
mento do::ulpilo rimaranouse. 

Venia proposilo fallar dum 
cruzeilo leraulado no :ecanlo que 
:: ::,,=_:=ej:: de S. Domingos lem na 
:::a :|:: D. João |." e ao qual :º: no- 
cessario pl'BSial' :: devida nllouç-ão. 

E de lodo ostrauliarel, que :: 
s::nbnlo :|:: :edoinpção sirva para 
.eneoslo de todos as inconvenien— 

[c-ias- ., lrá pois =o quem toca—:: à 
tal o motivo do osrandalo que 

]to: 03181110.) :: laila: no asanmpio se 
”for necessario 

”Tomei: Virginia 
' ªnimam; com uma dous-3 

formoso-: esp'eoinc'uios :: eninge,— 
nliia que ainda lu: pomo n::S dei— 
xou as mais gram jnuuessíms (J:: 
talento :::uierior do:: :no::nn'ospriu- 

' cipaos que :: consliluem. 
Virginia, já agora digamol—e 

icon: desassombrm .:::: não fora por— 
lugueza, so não tires“: nasizido 
:: '::sle cantinho Decidenlal da Em::— 
pa, era conhecida do mundo civili- 
zado; :.iniia po: esse mundo al::ui, 
:: nou nome an:ooia:i0.' como Golias 
:: leem, sou: to com mais l.:ilrnlo 

l que o seu. nom genio ::rliatieo 
. mais 'Bplllllulíldu. 

Lava poli: à securiªasla symoa. 
' thioa companhia amanhã—.ª: Marly:- - 

(Bioma) oi:: .: mim:: do lluneiy :: 
Ta: lie :: hoje— 0 Go::u'auno— 

. |  primorosa comedia dePierro Deon!- 
wllu o lionri Debiol. 

Não lho. hão de faltar appiau- 
' sosjuníamonle mamários. 

Administrador ªº Cºncelho 

Em:-:, ª'“ “lª'-“rifle no dia il do 
Auburn de Freitas 

iubsiiuuo. 
l'..l|': L ' l l i l f  |I S i l l ' .  

anna:-.:. a:]:uinislrador 

: : : ) :  V— - 

”mares. 
uid:-.: :|“ :!:: Cínl'i'ilo 

' e  col- 

Wii:: 
P:: |:: all...:m: 

Lua: :: ,no: ::. :=:'::|==,—= : : :::.ui- no. 
i :  ml.;— :. :: ioi'univ. ..:: 
:.:;- .| "naninha EU ti:-'::uin Éllliliu 
:|:: =.::::'.:a i'al'o := Adoos:“: :l'Allui- 
qw-nna- Marlin». 

Fo: promeridu a [entanto pam 
il:l:.:::' oria 20 :: .=:|' em:-': (]:: infanunia 
:] Mello. 

Upporlunamanlo será a::::::::- . 

_[:::l,:::::. .o nosso- anngo :: :::imio. 

:| os lorien—.- 

Exames dªlnstrncçâo 
primaria ' 

Resultado dos exames de ins- 
lrucoão primaria effeclnados no S::- 
minario-Lyan: d'osla chiado. 

Alnmnos al,:provados: 

Dia “Z:—l." jnry : Angusla Lo- 
pes da Silveira l'inlo. 

::::riuia Alice Somos Vieira 
(distimia). 

L:.adurina' de Freitas Cardoso. 
Maria Fernandes :|:: (:::..—“ln, 
Mail:: :|:: Silva Sarmento Son- 

ros (diminui.—:: 
ª "  jury Arnaldo Angnslo 

Henriques de Sousa. 
Bemardino da Costa (distin— 

(lm. 
Albino R::piisla. 
Albina :le lªreiias. 
Ainanslio liiLeiro. 
3." jnry: Annibal 

Cardoso. 
Simão Cardoso da Cunha Cou- 

liulio. 
Americo Poraira Rozendo. 
Abel ”teixeira do [finitas Aguiar 

.(distinolo). 
Adelino Alves da Silva. 
Dia 3—1." jnry : Nªrcisa Loi- 

to da Silva. 
Olimpia Cassilda Guedes. 
Moria Marlin.—= Correia. 
Adelaide da Conceição Gonçal— 

ves Maia (:lislioeia). 
All::nlina 

(distimia). 
2.“ jnry: Adelino Gonçalves Ri— 

beiro 

Augusto 

Albano Vaz, - _ 
Americo da Costa Ferreira 

Pinto. 
Amelico dos Sánlos Falcão. 

(.dislluoiol. 
Anionio Candido da Silva (lar- 

(1050 (dislinclo). 
A::ionio Ribeiro Vieira 
A::lanio Yioira de Campos 

Cardoso (dislinelu). 
_ Mondim: de Finitos _(diniin- 

33533 ' = 
: m m ª , . . -  m ==L_ _, 

Lanloulino (| Oliveira Basto 
(dislin: :::] 

Dia 5—1.“ jm'y- : 
dida da Cunha 

Ano:: de Jesus Barros. 
Anna Maria do Caeiro. . 
Aurora da Silva Freilas (dis- 

linelal. 
Beatriz Neves do (laslro. 
&! jury : Antonio do Carvalho 

(distinolo). 
Antonio Joaquim Manuel da 

Cosla'. 
”Antonio Josi: (l' Oliveira. 
3.“ j u l y :  Jayme Soares (dis- 

tinolo). 
José: Sarmento. 
José Antonio Grandinlio. 
Joni: “Antunes. 
1086 Maria Peixoto. 

Adiado !. 

Festejos & Senhoria (l'-Ago- 
nia em Vianna do Castello; 

Promotion: oslo anno ser im- 
porlunlrs aquellos [eslejos de..—id:: :: 
dia lJi :::|-. º !  :|:-.:::: :no:: :: Senão 
roja-sr. o seu :::=:_:g:=::u:ma : 

No dia |:“; -P:::e==:=i::ação :| 
monmnha (|:: Santa Luzia, ._inauªu- 
ração darem do (Amigão de: .le—' 
sua: :: piueiesão da Virgem da As— 
sumpção. 

Dia liª—Começo = .,feslas da 
Agonia _[]igoulmios o :  nulos—— 
Giaudn foliailuuuial. ' :ninaçõos 
:: logo.—' :|:-. :::ll'ªliirio 

Dia lil—Principal dia de feliz: 
——(J::r: idas : ulooipodlcas— G: andes 
illnniinaçôos ::a praça de |). Fernan- 
do, Agonia :: Campo do lÍJaslello. 

! Dia tzu—Festas: populares —- 
Exposição de. estabeleciinenns pios 
e de oa':=ida:lia——'l'::rnoio do ualação 
—Fosla religiosa a Virgem da Ago- 
nia—Festival no jardim publico 

Peixolo :] Almeida . 

-.' “:; :ªl'l== 

Anna Can— : 

às 9 da noite. com o concurso das 
bandas do infanleria (|:: 3. 

Dia 21 Missa campal—Be tar- 
de to::wio de natação —Se:euala 
no Lima, logo:: d e '  ,allilieioe boi:- 
quet :::onuinenlol. 

— — — — — — -  

l'alm' alimentício do café 
O café: en:-.::rra : Lº Saes nleis 

:] nutriçãm 2.“ principirs arnmali- 
tiro.—:, cuja inl'luucia (“= for::rarel à 
digimon; il.“ nolnvul quantidade de 
maiorias gorilas, principios de ali— 
:::onlusrespiraiorios; li..“ materias 
miudas, p: inoipio dos alimentos 
rcparadoros por ex::olleneia. 

l'un: infusão :|:: lili] gmmmas 
de tal:“: " 'um litro d'agua reprcsun— 
ta º:: grammar: :ío sul::lanoias nn— 
ll'ienlos. A composição do e::l'e,p::is, 

. basta por si só para oonsiilnir uma 
: bebida do mundo valor alimoniirio. 

Verificou-se que, individuos 
que recebem omo—alimentação insuf- 
ficionio. podiam s::slenlar-se com 
saudceiormarinnasnlnma de tra-- 
balho maior, se so acorescenlasseà 

is::a raçãoo:_:lin:uia uma lação de 
café. Todos os: que viajam conhe— 
ceu: por experiencia o seu valor 
nulriiivo. 

A infusão do café acalma :: l'o— 
me, sustenta :: angnmnln as forças, 

' quando esta bebida :“: liam suppor- 
iada, e coisa alguma ::oulraindica (: 
seu :::—:o, nemo temperamento nem 
a doença. : 

Umlilro de cafe com leito re- 
presenta seis vezes mais substancia 
solida :: liez vezes mais maleiins 
M:!adas (elementos repaiadoros de 
ossos e tecidos, oi:: .) que o proprio 
caldo. 

I. 600. 

(lunar: luiioipi 
_ , t - u  ' )- ...... _ -  

Por falta de numero legal de 
vereadores não so rnalisou aula- 
honrou: :: sessão ordinaria da ca- 
mara municipal. 

-..'...._ 

A estiagem 

Conlinun uma estiagem deso- 
ladora, :: qual ])mQCB prolongar-se 
po: muito tempo podendo ocea— 

i sionar serios umlmraçosá alimenta— 
ção publicam: S'oluoludo às classes 
inloriorea. Torna-sc indispenªvol 
quo,:umm :lir' :ge os destinos do pale, 
olhe [:::ia isto com aquella allonção 
que se dor:: olhar. 

lilas rorno se olha? Lançando 
addicnnmos :|:: d (nº solo:: lodasas 
contribuições ? 

.— 
——-—-—-——*————-—0 

Trovoada 

No l." d'esle me: uma terri- 
vel trovoada cansou em Villa Real 
prejuisos avaliados. 

Em Lamaies uma descarga 
ªolecliiea l'ulminon dois homens :: 
assomlilou o::lios, que estavam 
malhando. 
' As: aguas na sua corrente vor- 

ti::inosa levaram l_ameiroº para |— 
los,. & eapollado sªr. (]:.-flª. Em. 
:o: :: liaoram outros destroços in- 
C&lCllinle]$.. 

Nova conspiração contra 
. ,  cezar 

Tendo o Czar de presidir :! 
coromonia da consagração d'uma 
capella, mandada fazer por um ex- 
negocianle muito rico, notaram os 
Operario-3 que trabalhavam nas ::!— 
tinias ornanioniaçoes que, na cor:-- 
jim-ção de duas pedras, n'um Ian- 

::=. 
ar: 
no 
l'iil 

"',Íl 

ii.: 

Dl  
' ii: 
]" 
:: 
l'r: 
21 
(|: 
? ]  

Z:]. 

(| :: 

::i: 

n] 

ol: 

“"---—Tm 

,gueiiodue A::tlioio :I'Araujn. 

“ .:.—ª., _ “ - B  , 

(| Commercio de Guimarães 

sudo (e:-ça foi::,: no comboio da 
l'atile, pai:: :: Poilo :: exin. ' snr.III 
D. Adelaide Mauro.: da Costa Soa- 
les, [Itª-ilhado esposa do snr. :|:. 
Eduardo Martins do Costa, inte- 
gerrimo juiz do I.“ dislrieio crimi— 
::::l (10 Porto. 

A“ 

Passa amanhã :: natalício da 
eum.“ snr.“ D. Allan-dna Laura :la 
Silva :.::rneiro, ===::: io—a lillia do 
:::.—::=: ::slimadoamigo snr. A::- 
tudo Auguelo da Silva Gamei- 
T.:: 

Das Unidas do Vizella regres— 
sou :: Brava :: su:; llanrlo Bornes 
lª::-' «:no:: Pereira do Bourbonia kle— 
una:- E. 

& 

[ingressaram (las Feiras Sal- 
gada»: :.=< sun—=. = ('.—': H::nriqun (Lar- 
dos. : :|:: Mau.-:|:: lll:=.::ii|:: :|:: Menu- 
yo,—: ou: ::::nqnuiliia :|:: sua exm. “ 
(Ball:-:::: :: Jo.—a': Cardoso de Menezes 
Mariluz: (Malga: ido.-I. 

Bo Braga [ariiu lia dias para 
Ti::ella (: sur. Eugenio de Campos 
(C::i'airellosl. . 

' 

.Tamliein seguimm “honlem pa- 
ra oslas lliormas o:: rare.“ :lr. 
Joãollunlia Guimarãoa, secretario 
:::u'lirnlar (lo :=ev:l:o.º. Areolusp: 
Primaz, :: Jo.—':”: :|:: lãgyplo Vieira, 
al:]:adeda ir:-gnomo :|:: S. João do 
Sonia (Braga). . 

& 

conlra-se no "Porto desde 
'E'-Flili'lfldí) passado o 2." tenente da 
armada ser. Melino :|:: Silva Pilon- 
loiro, instruem: da em=vela=esoola 
«Sag-ros»; 

. 

Retirou-se das Caldas das Tai- 
pas p'm: Braga :: omo.“ snr.“ Vis- 
condessa (la'Gramosa'. = 

& 

'Faz anuos na proxima segun- 
da feira o nosso s::npalliieo :::ni- 
go gor,, Alhoilo Unidos:: do Bloco— 
do Manim: do Hotmai- Mârgªnde'f 

_ Amelie um nominal aperto. do 
mau.. 

= |  

Vimos lraz—ante-hontem 'do 
narden'osia cidade os. sura. (lrs. 
Jo.—':": Leite N :gueira Pinlo :: Julio [ 
de Mello Menos, que saeneoniram 
.en: Yizeila. 

. 

Partiu qara Villa do “Condea 
«gusa: as delicias :] aquella praia o- 
::::r l:.—não :|:: Pomboiro :: sua em:. “ 
familia. 

, 
Acompanhado de sua exm.“ 

sªpo.—:::, partiu para :: sua—quinta :|:: 
Santa M-wia do Soul:: :: snr. A::- 
guslo Mendes da Cunha, ,propriola- 
rio él'osla cidade. 

* , 

Pariiu [rara a praia do in:"?!- 
donro, acompanhado (le s::aexm." 
Tamilia, :: SIH'.|1|'. Adelino llinlo 
”Tavares 'Eorrão. 

& 

Van fixar resnlencia em Braga, 
=para onde paria liruvemenle com :: 
mm! familia :: sn:. general de 
brigada rol'oriuado José Joaquim 
X::rier de Sousa Guimarães. 

ª 

Encanto—so :: ::..—ela ::i:l=::l:: em 
Collin-:::hia do &. o.:u: = esposa o 
:::u. Antonio" Guyton: PMB de illa- 
darei ou ,.___.,, ., , “  

,.i- - . , ,  . . .1 
* ( 

h::l'orlo semiiram intimamen- 
ic por" V::iolla (:s eurs. Alfredo Fi— 

Tonninm: ::::o IIS ::::nns :l'n- 
:no:, enem muio: (:::-.:::: :_ “:.: :: ::=:::- 
no de [II'ÉPMBIDI'IUS :!:: :::.-.:::: :=: s:. 
A::lnnin (“Wi do Som:: “mim:: 
«::lu min: do Mªhou: amigo l'. " 
Áll l l i l l i i i  :::urm 

|.'::: api-:|:: (Mamão ie amo:—.. 
miro :: um aluno:: :::: ªº» 

das com (.::.—:::|: 1:assa:non:::, 

. :| S::ininilo. 

NUTlQlARlD 
Caridade 

O nosso preslaule GOHÍGI'I'R- 
neo snr. Domingos Josi: de Sun.—':: 
J::iiioi, mandou disliibnir ]:onlnm 
polos plenos :elidos nacaileia d os:- 
la :om:=:::=a, :: quaulia de ºiiUll 
:=.ois sobrando lUU rei.—=, que loi 
aliplimdo :| nu,-Ildirla do rancho. 

Quem d:”: a::s p.:oms ::Bllill'l'i- 
|:: a Deus. e ::.—= |::::=.<.:.-:, do 
rio, :elidos nas cadeias si:-.: :ilou: de 
pobres, nus (ªrmas,: ::::em a 
caridade ::::bli: :::ocisa de sonor- 
.:oi. 

Aoc-DCS :i'eslas, quo alliuguiu 

lazer, :e==i:=.l:a:n sr apenas, que (': 
simplesmenle :: que fazemos. 

Manuel de Caslro S::iupaia 
Com 7:33 annos do 

de V::mim onde 
banhos.. 

Falleoeu 
cdade :::: Povo:: 
ee (:no::nlrava :: uso do 

=o nosso disiiuelo 
«snr. Manuel de (.::::e Sampaio. 

Mililou sempieno partido re- 
gonerador, sendo muito .oslimado 

um politico. 

loga: de administrado: d' este ron- 
celho, com aquella bondade, que 
todos lho reconheciam 

Estava con: :: administração 
quando :oinpeu o conllielo .:enlie 
Br 'iga (: Guimaiães :: com :::| ,:uu- 
dencia se home e ao mesmo lei::- 
no tal onernia que, nem deixou 
Mwm“ uma maleta, nom 
esconder a sua evmpaihia pela (:an- 
sa do G::immãos: chouaiulo :: alii:— 

:mar ;:nliiiuaulunle que se tal [ion- 
deuuia não tivesse um:: solução 

, so rei para os brios do povo .be 
Guimarães on'endidos. pediria 
medialamonle :: su:: exumação. 

Era filho do respeikwel :: vo= 
nerando cidadão viinaraoense (: sn:. 
João de Caslio Sampaio, um dos 
que mais::outriliuui, no ser: tomo,: 
para (: dusouvolvimoulo commercial 
(| esla praça, sendo certo que o:: 
«seu-: haveres llie garanimu: uma 
vida (lesaSsomhrada :: aristocracia; 
:: :|:: em:." snr.“ D. Emilia de (las- 
tro Sampaio. senhor:: cheia (Ie vir- 
tudes oivums. :: religiosas. 

Do seu ::::sarunnlo :lolxrm uma 
symnailuca :: inioiessanle l i l l ia.  

Fra irmao do sur. Visooodo 
:|:: Seudolío :: da esposa do snr. 
Domingos [.::.ilo de (lastro. 

Tinha o curso superior do Le— 
.lras. 

Multas famílias ficaram onlula— 

pelo seu |:a:=:=.::|eseo :: out:-:::: pelas 
affclçfum qm: lin-: :=.:=::::::==:==:==.'a=.=:. 

= ( ]  seu cuilaror oiii-.:::: a::rmlo": 
p::rrl .::.: ir::«rir aos dos 

soil.-= Mim ::::s :=“- 
JK'U: .“: =:::.“: ::Í=::.=:. 

Religiosas Capuchinhos 

S:: :=:=.:::=llu:-u:=::-' “= :|:-; 
G':p::::|:inl:;:=:.::a .::-.::::uia par:-.:::: =. 

[ w w w — ' : :  

::- 
_marauru liabilo :::-. :=:- logm» :::, :iuris- 
jonno: :] esta ::ill. uii: :: ::mn :|:: Hau— 
na (I:: Bªldio. 

naum.: solomnidade p: um::- 
roada po: ixlnlanlas (mesmo, imm:—» 
:li:: em ::::lfis oioai—:- ªiªi-Tªil; respei- 
to [::-. los souliuioulos lei:":osos das 
jim-::— ::::=:|:l:)las. J 

--—-—--—lW.-—-——-—- 

o.':li::::- ' 

" dou.—=. lins, :: sow—:::: ::::u sv 
m e s m o  .=: lemluança nao: os. l'aro- - 
i=o:.=id:.=se :|:: l'o:=.=l::::: do que nom :: 

correligionario ' 

como e::vall:ei:o, como amigo:: oi:-_ 

treinou po: mnilas vezes o ;  

:=::- , 

[111135 - 

pinº.-'. .' 

Concurso 

Está aberta cºncurso por es- 
paço de 30 dia,: para provimento 
das vagas de professores que actual- 
mente existem no lycen d'esla oi- 
:]adn, :: sabe:“ : 

º.º' grupo : 1:13c :: Allomão. 
Desenho. 

aind-.: :: do: para :: preslaoão do 
provas. 

l'. Óiª-"$“. de .ª“ Domingos 

Foz-soon.: anno com—:lodan no— 
lomniilado :: :'::.:.:: ao Pai:-iareha 
d'eslr V. :|:-(lem. 

S:: vu.—*::nra :::ua l'ornmsa illu- 
:::i::::.;.“::: .::::runonlou :: lorro :: su::s 
:]:uanuluiirias. 

N..:lul—llliãân canta-.:: :: gran- 
:|:,= :::.—::::uuvadalie rosporas egoal- 

= (“louro.-.. :::: lin: elas quaes subiu no 

orador sa,-,; ml.: P.” Roriz, que em 
obras:: aprimorada :=. conceirnosa 
mais um:: rol. comunica: a opinião 
em que E: Lido—:|:: :lisiiuelo orna- 
mento do::ulpilo rimaranouse. 

Venia proposilo fallar dum 
cruzeilo leraulado no :ecanlo que 
:: ::,,=_:=ej:: de S. Domingos lem na 
:::a :|:: D. João |." e ao qual :º: no- 
cessario pl'BSial' :: devida nllouç-ão. 

E de lodo ostrauliarel, que :: 
s::nbnlo :|:: :edoinpção sirva para 
.eneoslo de todos as inconvenien— 

[c-ias- ., lrá pois =o quem toca—:: à 
tal o motivo do osrandalo que 

]to: 03181110.) :: laila: no asanmpio se 
”for necessario 

”Tomei: Virginia 
' ªnimam; com uma dous-3 

formoso-: esp'eoinc'uios :: eninge,— 
nliia que ainda lu: pomo n::S dei— 
xou as mais gram jnuuessíms (J:: 
talento :::uierior do:: :no::nn'ospriu- 

' cipaos que :: consliluem. 
Virginia, já agora digamol—e 

icon: desassombrm .:::: não fora por— 
lugueza, so não tires“: nasizido 
:: '::sle cantinho Decidenlal da Em::— 
pa, era conhecida do mundo civili- 
zado; :.iniia po: esse mundo al::ui, 
:: nou nome an:ooia:i0.' como Golias 
:: leem, sou: to com mais l.:ilrnlo 

l que o seu. nom genio ::rliatieo 
. mais 'Bplllllulíldu. 

Lava poli: à securiªasla symoa. 
' thioa companhia amanhã—.ª: Marly:- - 

(Bioma) oi:: .: mim:: do lluneiy :: 
Ta: lie :: hoje— 0 Go::u'auno— 

. |  primorosa comedia dePierro Deon!- 
wllu o lionri Debiol. 

Não lho. hão de faltar appiau- 
' sosjuníamonle mamários. 

Administrador ªº Cºncelho 

Em:-:, ª'“ “lª'-“rifle no dia il do 
Auburn de Freitas 

iubsiiuuo. 
l'..l|': L ' l l i l f  |I S i l l ' .  

anna:-.:. a:]:uinislrador 

: : : ) :  V— - 

”mares. 
uid:-.: :|“ :!:: Cínl'i'ilo 

' e  col- 

Wii:: 
P:: |:: all...:m: 

Lua: :: ,no: ::. :=:'::|==,—= : : :::.ui- no. 
i :  ml.;— :. :: ioi'univ. ..:: 
:.:;- .| "naninha EU ti:-'::uin Éllliliu 
:|:: =.::::'.:a i'al'o := Adoos:“: :l'Allui- 
qw-nna- Marlin». 

Fo: promeridu a [entanto pam 
il:l:.:::' oria 20 :: .=:|' em:-': (]:: infanunia 
:] Mello. 

Upporlunamanlo será a::::::::- . 

_[:::l,:::::. .o nosso- anngo :: :::imio. 

:| os lorien—.- 

Exames dªlnstrncçâo 
primaria ' 

Resultado dos exames de ins- 
lrucoão primaria effeclnados no S::- 
minario-Lyan: d'osla chiado. 

Alnmnos al,:provados: 

Dia “Z:—l." jnry : Angusla Lo- 
pes da Silveira l'inlo. 

::::riuia Alice Somos Vieira 
(distimia). 

L:.adurina' de Freitas Cardoso. 
Maria Fernandes :|:: (:::..—“ln, 
Mail:: :|:: Silva Sarmento Son- 

ros (diminui.—:: 
ª "  jury Arnaldo Angnslo 

Henriques de Sousa. 
Bemardino da Costa (distin— 

(lm. 
Albino R::piisla. 
Albina :le lªreiias. 
Ainanslio liiLeiro. 
3." jnry: Annibal 

Cardoso. 
Simão Cardoso da Cunha Cou- 

liulio. 
Americo Poraira Rozendo. 
Abel ”teixeira do [finitas Aguiar 

.(distinolo). 
Adelino Alves da Silva. 
Dia 3—1." jnry : Nªrcisa Loi- 

to da Silva. 
Olimpia Cassilda Guedes. 
Moria Marlin.—= Correia. 
Adelaide da Conceição Gonçal— 

ves Maia (:lislioeia). 
All::nlina 

(distimia). 
2.“ jnry: Adelino Gonçalves Ri— 

beiro 

Augusto 

Albano Vaz, - _ 
Americo da Costa Ferreira 

Pinto. 
Amelico dos Sánlos Falcão. 

(.dislluoiol. 
Anionio Candido da Silva (lar- 

(1050 (dislinclo). 
A::ionio Ribeiro Vieira 
A::lanio Yioira de Campos 

Cardoso (dislinelu). 
_ Mondim: de Finitos _(diniin- 

33533 ' = 
: m m ª , . . -  m ==L_ _, 

Lanloulino (| Oliveira Basto 
(dislin: :::] 

Dia 5—1.“ jm'y- : 
dida da Cunha 

Ano:: de Jesus Barros. 
Anna Maria do Caeiro. . 
Aurora da Silva Freilas (dis- 

linelal. 
Beatriz Neves do (laslro. 
&! jury : Antonio do Carvalho 

(distinolo). 
Antonio Joaquim Manuel da 

Cosla'. 
”Antonio Josi: (l' Oliveira. 
3.“ j u l y :  Jayme Soares (dis- 

tinolo). 
José: Sarmento. 
José Antonio Grandinlio. 
Joni: “Antunes. 
1086 Maria Peixoto. 

Adiado !. 

Festejos & Senhoria (l'-Ago- 
nia em Vianna do Castello; 

Promotion: oslo anno ser im- 
porlunlrs aquellos [eslejos de..—id:: :: 
dia lJi :::|-. º !  :|:-.:::: :no:: :: Senão 
roja-sr. o seu :::=:_:g:=::u:ma : 

No dia |:“; -P:::e==:=i::ação :| 
monmnha (|:: Santa Luzia, ._inauªu- 
ração darem do (Amigão de: .le—' 
sua: :: piueiesão da Virgem da As— 
sumpção. 

Dia liª—Começo = .,feslas da 
Agonia _[]igoulmios o :  nulos—— 
Giaudn foliailuuuial. ' :ninaçõos 
:: logo.—' :|:-. :::ll'ªliirio 

Dia lil—Principal dia de feliz: 
——(J::r: idas : ulooipodlcas— G: andes 
illnniinaçôos ::a praça de |). Fernan- 
do, Agonia :: Campo do lÍJaslello. 

! Dia tzu—Festas: populares —- 
Exposição de. estabeleciinenns pios 
e de oa':=ida:lia——'l'::rnoio do ualação 
—Fosla religiosa a Virgem da Ago- 
nia—Festival no jardim publico 

Peixolo :] Almeida . 

-.' “:; :ªl'l== 

Anna Can— : 

às 9 da noite. com o concurso das 
bandas do infanleria (|:: 3. 

Dia 21 Missa campal—Be tar- 
de to::wio de natação —Se:euala 
no Lima, logo:: d e '  ,allilieioe boi:- 
quet :::onuinenlol. 

— — — — — — -  

l'alm' alimentício do café 
O café: en:-.::rra : Lº Saes nleis 

:] nutriçãm 2.“ principirs arnmali- 
tiro.—:, cuja inl'luucia (“= for::rarel à 
digimon; il.“ nolnvul quantidade de 
maiorias gorilas, principios de ali— 
:::onlusrespiraiorios; li..“ materias 
miudas, p: inoipio dos alimentos 
rcparadoros por ex::olleneia. 

l'un: infusão :|:: lili] gmmmas 
de tal:“: " 'um litro d'agua reprcsun— 
ta º:: grammar: :ío sul::lanoias nn— 
ll'ienlos. A composição do e::l'e,p::is, 

. basta por si só para oonsiilnir uma 
: bebida do mundo valor alimoniirio. 

Verificou-se que, individuos 
que recebem omo—alimentação insuf- 
ficionio. podiam s::slenlar-se com 
saudceiormarinnasnlnma de tra-- 
balho maior, se so acorescenlasseà 

is::a raçãoo:_:lin:uia uma lação de 
café. Todos os: que viajam conhe— 
ceu: por experiencia o seu valor 
nulriiivo. 

A infusão do café acalma :: l'o— 
me, sustenta :: angnmnln as forças, 

' quando esta bebida :“: liam suppor- 
iada, e coisa alguma ::oulraindica (: 
seu :::—:o, nemo temperamento nem 
a doença. : 

Umlilro de cafe com leito re- 
presenta seis vezes mais substancia 
solida :: liez vezes mais maleiins 
M:!adas (elementos repaiadoros de 
ossos e tecidos, oi:: .) que o proprio 
caldo. 

I. 600. 

(lunar: luiioipi 
_ , t - u  ' )- ...... _ -  

Por falta de numero legal de 
vereadores não so rnalisou aula- 
honrou: :: sessão ordinaria da ca- 
mara municipal. 

-..'...._ 

A estiagem 

Conlinun uma estiagem deso- 
ladora, :: qual ])mQCB prolongar-se 
po: muito tempo podendo ocea— 

i sionar serios umlmraçosá alimenta— 
ção publicam: S'oluoludo às classes 
inloriorea. Torna-sc indispenªvol 
quo,:umm :lir' :ge os destinos do pale, 
olhe [:::ia isto com aquella allonção 
que se dor:: olhar. 

lilas rorno se olha? Lançando 
addicnnmos :|:: d (nº solo:: lodasas 
contribuições ? 

.— 
——-—-—-——*————-—0 

Trovoada 

No l." d'esle me: uma terri- 
vel trovoada cansou em Villa Real 
prejuisos avaliados. 

Em Lamaies uma descarga 
ªolecliiea l'ulminon dois homens :: 
assomlilou o::lios, que estavam 
malhando. 
' As: aguas na sua corrente vor- 

ti::inosa levaram l_ameiroº para |— 
los,. & eapollado sªr. (]:.-flª. Em. 
:o: :: liaoram outros destroços in- 
C&lCllinle]$.. 

Nova conspiração contra 
. ,  cezar 

Tendo o Czar de presidir :! 
coromonia da consagração d'uma 
capella, mandada fazer por um ex- 
negocianle muito rico, notaram os 
Operario-3 que trabalhavam nas ::!— 
tinias ornanioniaçoes que, na cor:-- 
jim-ção de duas pedras, n'um Ian- 

::=. 
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() Commercio de Guimarães 

( 

' " ' — " '  " .»). ' » “:"-as:“ 

...-_— 

' , 

i'e de'pm-cde se Vla :| ponta d um 
arame grosso. 

ªrrancaram algumas pedras 
com «::ulelln e pele arame foram 

' dar «um uma» mma. _ 
[':-rare que só an :rrelnleem se 

ap'limn |'i».<=u.-r|.—':ilnlirlmlcs. pus, a.. 

mi.-.: :| mãe «l'uiln :| ilesiulmrlzi qu» 

"' lili-.""?llll. luar.-cu rnpenhu um" .; . 

* _ * — .  

nn- 
.»nsãipnçíus, '.".lrv- ” I ' x  1 L' 

l ª- “; ruim-M.. 
" * ,. still—.a” lins «gil . - '  T . 1 M S : )  , _ _ 

. .r;=p::*nierms. 
fã,. (.:;ríml sv «'em us aliciarçmlos 
fª SEEFIn'Uª vs- uw. FMI.-flw! Murillus. 

leram-sv n :imniu'iu n:] respu— 
(“liv-v Sl'lflfãlr rl'lruji'a. 

. 
. 

!1 ' . .s  i r ” )  ( | <  

&?" ..,. ___.__.--.__.__.-.-_——-__- 

_; El_lhllililh 
(.Erreemlzrçfre d'ehras- 

No (lin. H do pruximoi 
mey. rl'ngosto, pelas 7 «: 

'ureia harris. (ln lriivuilifr, fle— 
lmls (izl. i i i issn'comentem!, 
e rm snr-lirielízi (le e;:reju da 
fra—.guezin ele S. Pedro d'A- 
zuwy, (l'este mmc-elba, tem 

'4 descer nrrenmtndn e entre.- 
' gue u quem pm- numnH 0 li— 
: Zer :i. reunirem-maçã" (l'nln'ns 

- ' de pe.!reiru e mrpirlleiro 
u l'un-r nn. nnsrulu res ien- 
uin «ln reverencia rm'lrn. 

As condições (ln arre- 
- mulher"“) e :) plano das obras 

+ mim"—se patentes na sa— 
chrmlieude mesma egrejz-L. 

“
.
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.

—
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l (lSelieileder erreerlede 

ElSllllllll ESlElES MENDES 
Anlign escrivão de Fazenda. (Aviz, 

_ , _: . .) _ —S ': desde 0 S. El_vns. Malleslzilioe,(Siximarães, 
RIJ NI  A L laslremnz.nlmlns eªufulmll, 

' & Nhguel uiu_ maine” : u r l  l'll'm'm'ndor :'i junta geral de dis- 
1 eu l l l  rim. no. Simm Lu— . lrmlu (r., |)(_,.,,.l..!_.,.e ”»“; e 4882 

zin. mm nsuuucrns 

eeeee 
i “?  i t ;  a iHElíil Ailiuruis l'lli'll' rlu 

I f ' l l  ele ["ollíªl.l. tem grande“ C""ª'ª'l'º ll'f (“mim:n'ãug. ele. 
l l l l lnl' l l. nrwrus rlz: vinho e .  
l'rui'lvirus. 'l'.-.mln.-m se zur-' 

rendeu: ª.). (lilas “mis peque— 
3 mi.—' nn. ruesnm um. ['um 
ll"ll'.l:ll'lºi'llll Juzulul l l l  Mul.— 

“ LHS da Silva., ourives.- (l'esta 
(fillrule. 

l'jiimr-regzr-se (lu quaes— 
quer meg-wins Publique“. e 
p:_Lz-lxi-|il:u-m=a, depemlentesde 

_ li-iluumrjs, Sl3('.l'('l"l'ill.5, rever, 
lições, ermipzmliiais, bancos 
ele. 

8320 1 Ruª da 

' ' l  Arrenda—se“ 

Mulh'nm; (sm Ipu-go 
«lu Unida-il, «163, I.“ 

I.! um“  
“3836 

* 

l 
“*Emªã'ªb.'âªlód$hfªhfªh : A mnrmln. (le mma—' (: : . , , :. 

lnjzr 11.0 39, (la um da Rni— &; 1 E, 1 l l l lÁ l ª l í lA  tª 
nlm, com anuncie“) pru ;rin “ ª " 

, para qualquer ncgnrzio. Ilan &; . m, ? i  
' Ver na lnju Allemã e ' para & " I? ' ' ,“ "— & 
' tratar com Jus-é dn Amnrnl :»Ulllllnlllilll DE lllliliilzlài' 
' Ferreira., na rueda S. Tur- ª.? _____-  'ª' 
_quuto u." 20. l ºf & !  
' “ªº“ ; EÇÉTMBALHOS type—'» ; 

___— _ __ * ª  ; gmpliicus em twins 
_ _ l ê  os genel'usAeSdÇ o nuls, f 
.lleher .de |llllllll'll, crayon rrºªituenº ªº mmm“ fº"..— 

_. « um. o. 
(l lllllllllgl'illllllª E É Impressõe's nítidas e 

l *- lu xuoses. 
O pintor tati-alista. Gar—' 3 _ 

nos Ribeiro, jíg'beui conhe— & &. moon comume- 
cido gela. perfeição dos seus' ___':_o 
trab. EIDS, encarrega-se d e '  _Rua dº Jºãº ª '  n. 59 ª 6ª 

:; 
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lindas ns' cnc-Ollinmmlrrs que &: ( E U  131“ A RÁIG S 
queiram lazer—linª,tuntnn'es reginªfKW$,fFúW*-eª 

. ( !  ASYLO de S:].nlrlf 
j Estr-.],lmniw «lá esta quanlmi 

_,! th_llll'il ele a") por cento, livra 
. (le impnslus para 0 deve- ' 

dor, sobre l'iypntlleee. no 
concelho de Guimarães de 
valor excedente ao dobro do 
eiupresliuw. 

Dirigir & José Joaquim 
_ da Silva Guinmrães, rua. de 
' Gil Vicente n.º 64» 

. 2838 

Arrendar-se a grande casa 
sua no Largo de France 
Castello Bremen: & 

Tem com | norlns para nu— 
meros” l':unili:1,:i._'_çim. encu- 
lltll'l'l, praa» as principales de? 
penulennias, nigeriªnº 131335 een— 

da rua. de Sarita María, 42, 
como em Braga. na sua re- 
mdenma & rua dos Ginny-» “ 

tu cidade, no seu mtcliernl __ 
l . ' ' MANUAL 

DO 

nhns, 24, ou Bazar de. Ave— RECEBEM“ D,.º CUNCLH ' 
nídu, Campo de Santa. An— B A I R R 0  
na. run 

Abilio de Mayalleáes BfªMªº 
Recebedvr e Thesaurvim da 

Murilclpal de Paçiis do Ferreira: 
da counulssãu regional de »Aquiº 

de Santo Tln'rso 
O Manual runlem ::livm den miªºªªº 

hre que versam z-s prev: s praticas rlº ºº" 
uma para rece-bedor-.lnrui-mlsadns Pum l 
le lslnçlo em xluur . llfllppus, ruulºlºª ' 

19 da rua. d'Aluobz—Lça. le "aos. avisos nos contribuintes..)mªªºª 
etc.. que interessam aos recebedor-enª no. 

PHP:]. & v e r  e trªct-ªr, IDIH'C'EÍOS mun]  CIPRPS. USCTÍVãES de (:;a 

rim. Nova do Commercio 11.0 “dª « .:.-"mmm lºª- . 
9 0  Vendo-eªe n as principales lm'arlas º 

emGulumrúes na Livraria lª'reilns. 
Preço 800 reis x 

' A V ISO & 

Preços compativeiscom 
() bom acabamento dos seu! 
trabalhar:: 

RRENDA-SE a casa 11.0 

2832 

& 

onsllpaeões, Braille,-hum, _hlh un.  e oque ' .1 
Tºª—ES lucha e outros padeclmentos dos orgãos 

'. l. «wesplr torlõs. 
dições pum ur'rra'Ez—uniliri de 
grand.» t r ª i tm imn lu .Pur -z i  v à l ' i  
rm lnjn rln. nm.—“inn. u- [mr.—i.; 
Emtur- unm JD.—zé (ln Amarrd . 
Fen-nim, l'un. des. 'l'nl'qlm- 
Lu x_i." “JU, n'esle mªnde. 

2823 

(JI'RUGESSÚ DO, RA SGA 

Ou «» rnlugm (ln snr. Abhade 
de Uarnpanhã 

Ou Imrm'lm pm' um [roda 
da Arminda 

Citaram-se enní'us .. ,elnujmlos lllilagrnsns» (sa.-vlinrnliiles d 'alealrão 
campestris «Ir.: ihirmaruulim Ferreira Munic.—=. do Per-lo, eMac-ia 
lem shln ruiuprmmrr pur milhares nr- pi-wnzu qm- !mi lem) uso ( l 'u l le :  
(ulllll'mJilzl um :lllUSÉ'l-llh rui-.lims [)ElSsmlUS [orlns suguinles xfªºª "Sur.- 

Conselheira J. J. lª'ur'ruirrr. Dr. Pereira “nuvem,/Ir. mim " da Jor 
gr,.flr. 'l'ím .linha, L'. A ]. '“ ª n l ;  ;)*. & ' vwr r  ,“ C u l a  , ”l'- 
el de Faria. Dr.,“ em: Arildes. D». A. F. Liam), Hr. liaplisla Graça, 
Dr. (Inst/z Racha. . 'Fi'lmr'íwa da Silva, Ur. .hrh'u (iram, D f .  (lua-irem» 
Alvos, I)r'. el, (lc Ruffles". "T. A. ]. rll' .lfi'r='las, .:)r. Rahal-ln il.-' Fel-riu, 
[Jr. 1, lhunhvs, Dr. Henri-yu?! l'cruirii. !)r. !. .l'flliwu'u I;.iinv's » Hr. 
rm; sem!» lmlns «:.|r|n_'..r:'.l.++ nlll :rlllumr que. os. .leimgrlilos Milagrosas 
são um aplima lllnrli '.rinnu » n r  rml'i nuª..» J'  M r ª l o ;  p'l lv, wrºng).- » 
muitusuperiores nu,—msm; prompt as refletiu; fr | uzi'nluer nur/m ;»; '.;lli'mlt). 

Vumlum—se em lulu ns pilann'leizrs ».! . l '  : ;L': | :  .1. il :51; |: l:.ns (: 
l'ussussõm. lílcrix'r: “.“?! mis”. l"r'r l l» Pym» &) ) rv . X ' . ”  ,; .z—fíl u ,el- 
blicio das l'fllãille'rg-Íles e dia s u a r  a. a l l l 'J -J IJH 341455135. 

. : 

SEDLITZ EM Pºª 
0 melhor purgaule, refrescante e alcalirisader de sangue 

l'“ EÍ 'AH .X "O PELOS l'l IA “MACIEL l'IL ( !5 

.l. ll. lllllllfl & lllElEll 
' lea—Pinçª ms |). prumo-421 

PORTO 
FSTE prmiuclo, já bem conhecido do publico. está destinada um * 

J brilhante futuro e I'll-opôe-selevarde vencida a todos os seus 
caugmwrcs. . ', 

Hsllml'mlllmdlllú preparada mm asmesmnssuhslnnnias o segundoos 
px'nccsglp ele: [n'lepfll'ilçá'lll lins grgillilz çrnnulrulns («le (]lmnlcaud e outros) 
[um [ml' Lim lmius :vs [m.-is qunlnlmães «,l'uslus re lM'fl-llll'S aimln & vault! 

- uem (ln lil-nr mais Damm, de ser de uma snluluilrdmlemais mpidn e [vet 
leilª-, «le um glam mais agradavel e. do um chi-fim mais suave. sem dei 
x:“ de ser pl'nullrln :: segure. 
_ lcª, porlzmln, (» nos—'n sedlltz em pó omelluu' proper-vão lio 
]" sonhei-rule [.lfll'ª oliler nl'l'cilus que ecuslume exigir-su il'rsfcs rirmlnclfís 
e que. sã... unlre nulrns: llegularlsar as cvncuaeõcs, nai-mall- 
sar a s  Inner-ões dlgesutas e d'almorpcão. depurar, rc- 
lrescar e aleallnlsar » sangue, despe-vizir «. consertar () 
appetllc, faciiitar cmlilu todos os phenomenon» de que 
depende a nutrição. que é :: base fundamental da vida. 

lil assim rum elle ; mustiluir nãu só um puder-ese agente. Ilzerapon- 
tico n.) lrnlnmcnlo (le qnacsqucr duvnças agudas (m chruuirns, mas ainda 
n melhor dns ngvnles prelilnliuw ou preventivas dessas doenças e um 
excellaule meio de alcançar -'l longevidade. rumo mrllmr srpmlvrfv ver po 
la leitura do folheto que acompanha cada frasco, o qunl leve Izinlem & 
nslrueções sabre :) moda "de usar. 

A's pessoas que ainda não esperlmenlnmm pedimos qneexperlmen- 
tem, e no illustradn corpeelínico portuguez pedimos que recommcndc cale 
unsso producto, certos de que uns e outros nada lerãn de que se arro— 

' pender, antes nos agradecerão como já muitos () leem reito. 

Deposito geral na casa preparadorn—J. B. Birra & Irmão 

Praça de' D. Pªlll'D. lili—Pure". A' wmln rªm lnilhs aa irim-ipnos plmrmrwlna (* na 
Dream-lg; «lª F. Mw: Perm. Praça de Sama “men.—Em limpe: Pharmncln do Iªnu- 
oueuXavler de Palm. Antonio Dornírlgsree Alvim,?ipn & irmão.—Wanna : 'lmnuach 
de Duarte P. [l. Ribeiro.—Ponte do Lupe : PM:—much delta-una da Slim rubi.—- 
Fermil de Basto : Juno Ba ista alheira da Cam.—Gamarm : Antonio da Garth: 
Mendes. Rodrlgo José Le! unha.—Coimbra: Ione Figueirêdo & C...—Lisbon : Droga— 
12? de Vicente Pimentel & Qulutrms. Ribeiro da Costa & C! e Pharmacia de Antoniá 

ves—uta. 
E em quasi todas as pharmacias da província. 

Preço do lraseo . . 800 reli 
2767 

_ A. MENDES 
Representante da Cana Portugueza em Liverpoºl 

A. de Carvalho & C.“ 
ENCARREGA—«SE da venda de fructas e outros ge- 

neros uns mer ados de LONDON, LIVERPOOL, MAN- 

BRAZIL _ 

47 INFAN-TE Df: HENRIQEE 1.9.3 
Endereço lulrgrapliieo Telephone n.º3 

Sedneni 
2760 

Inoífensivo, de absoluta pqreza, 
cura. dentro de 

4 8  H O R A S  
corr-Mentos que exigiam outr'ora. 
semanas de tratamepto com copahiba. 
oubebes. opietas e injecções. 

Fark. Bim Vlvlnnne é em lmss :; Plum ;;.“ 

DJ,-).)sxeo « n Gunn-ae.»; 11:15;i E.»)il) ..).as, pharmrcmuieo. 
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GI—IESTER, HULL e GLASGOU & todos os porLos de;-ª' 

, . 

“lucia ElÚl'iltS (In. manhã, 
dn. missm .-.om-'e|1tuul,- 

- i' --_, ). 3 - a .  

() Commercio de Guimarães 

1 
'- ' );",— 

' 
! 

ea de“ parede se Vla a ponta d um 
aralím grossa. 

ªrrancaram algumas pedras 
com I'lluiúlkl (; pela arame furam 

der «'.-.eu mu:|—— [mim. _ 
l-nrcre que .ªu an avelnleclu so 

:: <n- . 
_R.-.: :| mão «l'ulln :! lleànulmhíl qu» 

neu-::.". luar.-cu r-zpunliu [ul-JH .; . 

UU' 
' " ' n .  D'us: ipnçí «:s, .. ... 

_...4—-—-—— 

(filiil'n' l'. .. lin-s &") ._-,.-_, 
,_ ini- '  -:—' 15931 w LN 

. ( i VT 1 

' m "" .,;l'Spíi'ãiúl'ii'S. 
lQuríllll-Siª (“Gill ns- lllllãeliçªllúã 

Mia,-Juª ,5. .:.e |—'.!;-.-.--'|':1 Mundi,-..e. 
fu.—pv.— Lum-sv n :numn'iu n:] 

(“lim Sl'ÍÍlfÍ—Ul ll'llnjít. 

% n im ªlii 
ilri'eemlzzçalo d'ºhfªs; 

...,. 

' N o  diz!. 14 do proximo“ 
(l'ngoslo, pelas 7 e 

de— 
11187. 

pois-. 
e m Rmªlnºirslize (le egreja dn- 
l'r..agt_iv..iz.i;1 ele 5. Pedro d'A- 
zuwy, (l'este wmv-(alho, tem 
du ser arrematado e entre.- 
gue a quem por uumns' 0 li- 
mar :|. recrillatiwmçãt) d'nln'ns 
(ln pedi-eim e mrpitiLcil'o 
:: l'un—l' nn. v.:mzulu. res ien— 
cin lin vlww-onda -l'í)l'ElU. 

As condição.—adn arre— 
mzilzugr'm e u plano das obras 
mim"-se p,:elenles na sa- 
clmscia.,dn Mesma“. egrejn. 

- 263.2 

“ i;:iee “eee 

,,", rpg“.is.-IISIIIHIElEUIEÚS. [mi-ª'. f l", 

*Alelier .de |lllllill'll, crayon 

l llSalieileder encanado 

ElSllllllli ESTESES MENDES 
Antign eserivão de Fazenda. (Aviz, 

., |, , ')-. _“. .: escle S. Elifas.Malin-siteliosaGuimarães, 
R L L N I  A SL  d - º laslramaJludnscª'—Milian, 

. & Mil—“"ªi um: diª?“?! “ “ª“. I'll'urm'ndm' :i junta geral du dis- 
! rªn : E l  um. (!O- brum]. L l l— - Iru-,!" da [ª.-,l-“.1,-.!_-|«e .|.—43.13 e, 4332 

Zizi. mm nsnuuercn—a .U'i n.; :! -lHSE3n.-Xeimzui-. rui-wdn 
lf'Ei ele [nulirLL tem grande“ ÍAJIICHEEID ”'ª ("“"”-105» ºtº- 

eeeee 
l l l l ln l ' l l .  mun-ma i'll: vinho & .  
l'l'llt'l.ell'a:—'. Tambem se :n'-' 

ft'amlzun “3 (like.—'. mais IlL'ª-llLIÚ-º 
& mas me IUÚSKHN I'llll. i'm-n 
liº-mtu' «ºmni .Jumltllill Mul.— 
tus- da Silva., uuriyen'..- (Vesta 
erillmle. 

l'jnnm-legn—se de». (putas-— 
(IREI: negumins publims e 
lulz'lli'lllnl'nà, depenrientesde 

, ti-ihuumzzs, mirror-riam, repur, 
“Cªº-“ª, um;:punliius, bancos 
ele. 

832.0 1 Rua da Mngulá'mn; (:|-:| Len-gu 
_ _ du llrlhlnal, 1153, i." 

Armada.—se“ "““““ ___—"_ _ " -  _" 9.336 
« ' .. | 

. 'I € * . q  " '  ª ) ª. ' :- * : A rum-nda. de «umª e fªlª?“. 57? * DE ' “*J'L'ÉW'P” 1 5  E'! NTELXPHEA !E— . .. , Suja n.“-' 39, (l:.; rua da Hai— 
nlm, com armação pl'oyrin 
I'm-m :*:luulriuer neg. mio-. I um 

' véu“ na loja Allemã & para 
. ir:-.tar com Jnsé do Amarrei 
' Ferreira, na rua. de S. T m'- 
_ quulo n." 20. 

DL. 

semaine lll'llllllilS ª“. _
,
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TRABALHOS type]— 
; graphic-03 em tmlus 

os generos, desde o unia. 
" pequeno no maior fªr.—' 

mato. ' 
Impressõeâ nítidas & 

luxuosas. 
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e photographia 
O pintor retl'atista Gar— 

IOS Ribeiro, jfg'bem' coube-, & 
“cido la. perfeição dos seus' m'ª—o 
traba Emis, Enc:.erl'egn—se d e '  RRua de Jºãº ª '  n. 59 “ Gl 
[mim'—'. as- cnnmunmmlus que &: (;, (J [ ]“-A RAP] 5-1 
cpu—iram! limªr—linª, lnntn nºte.—5 'tãbqâfwíy'tfq 
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. ( !  ASYLO de Santa” 
Eslz-eplumíce «lá esta quantia, 
ajiu-n ele 3 por cento, livre 
de impristus para 0 deve- 
dor, sabre l'lj-“pfitheea no 
cnncelhn de Guimarães de 
valor excedente. ao dobro do 
emprestimo. 

Dirigir & José Joaquim 
da Silva Guinmrães, rua. de 
Gil Vicente 11.0 641 

' ..2838 

Anemia-se a grande casa 
sila no Largo de France 
Castello Bremen.” zl 

'l'e m mm | nodos para nu— 
merosa familia, agem encu— 
nzu-I-i. Pªulª (as pzfviúneipaesndeê? 
penlllmnias, nai-teiªs). aug (3011— 

da rua de Santa- María, 42, 
como em,” Braga na. sua re— 
sidencia à. rua dos Gianji— “ 
nhus, 24, nu Bazar da. Ave- 
nídu, Campo de Santa. An- 
na. 

tu cidade, no seu «atelier-ná &” 
I “_ - ' MANUAL 

DO 
RECEBEDOP. D 9 CUNCLH ; 

B A I R R 0 
- - PU“ — randão Abíliº de Rayol/mes B'Cnmnra 

Recehedur e Themurrirn da V ] 
Municipal de Pªi:-US rln Fen-eim, & ªlª 

do. conuulsiu'lu regional do ªquiculturª- 
de Santo Thyrso 

0 Mªnuel runlem ::imn du! artigºs” 
hre que versam :..; pria—: :: pmmg; dº ªº" 

nin-m para recebedor-.lnrm-migªdns eu 1 
le lslnçlu mu migur _ map?“! "magmª: & 

19 da PUB. d'AlUObl—lça. '.e "aos. avisos aos ronlrihulnlee.ol'lil'ªliªº'i| 
etc.. que “1“!c Sul!] 803 rimEElEl'e-É,l me 

Pm“ “ “31. B tl'ªctªry gun-alma municipnos. escrivães de 
rua Now de Cmnmercion.u *dr- “ mumbªi" “'ª- 
9 0  Vende-se n as prlxmipaes llharimi ª 

emGuhnnrúes na Livraria Freita. 
Preço 800 rela X' 

' AVISO 

Preços compativeiscom 
() bom acabamento dos seu; 
trabalhso 

ARRENDA—SE & casa 11.0 

2832 

à 

" ' “  onstlpaeões, lls'dnehllel, hm nu.  e oque 
1,0%s lnche (: out-ros padeclmenlus dos orgãos 

' L »::esplr tor s. ' 

dia;í1«'ªsp:tl':1 urnalvfmnilíre de 
gama.-. lr-itmuonin. Pin-u vàl'l 
rm an. [In. nm.—zum. ". [uu-:x; 
tl'ntzll' nom Jur-zé (Eu Am.-xml. 
Peri-vira, l'un. des. 'l'nvqun— 
tu xi." ill), n'est“; «admite. 

' fase:; 

(n.»iwcizsso m msm 
Ou o rnlngm dn snr. Abhatlu 

do Campanhã 
Uu hmmlm pm- nm frade 

'lluram-se enurus «« .nlnuyulos Elihgrnsns» (s:n.-vl|m'.-iliilus d "aleall'âo 
; cuml'málns [lu Klm-maconha» l":-lªreira Mumia—=. do [ºm-lot eMªc-lª 

SHDLITZ EM PG” 
0 melhor purganle, refrescante e alcalieisader de sangue 

P R E P A R A D O  PELDH I ' IHHMACEU l'IUIS 

J. e. emai & nelle 
' la!—PRAÇA lll'l ». Palma--lu 

PORTO 

FSH; prndnelo, já bem ermheeido do publico. está destinados um ' 
J brilhante futuro e propõe-sehmrdu vencida a todos os seus 

cangu-Julieta. _ '_ 
Ilsumrmlnrnenln preparado com asmesmnssuhslmmias e segundonª 

process); da": [le'lªpíll'illjl'ln un.—» llEEÍÍZ grmmlmlus tule Gimnlcand e unlm9) 
lem lm!“ issu Imius :is [m.-is qualidades il'uslus «. lava-lhes ainda n canta 

' ;:uln du Iium' mais barato, de ser de uma suíiiuiuilu'kulumais mpiún ('. pet: 
leila, ele um g-zsm mais ãigl'mllll'lF-I e. de um (;]Tuilu mais suave. sem dai 
em: ele ser prmupln «: segura:, 

E”. puwluulm (: nos.—'n Nedlltz em po omellmr preparado lio 
jv. GUIIEILªl'EIEÚ para r_ililm' nll'uilus «Ilicúcuslumu exigir—su il'e-sfes prmlnclriâ 
«: que São. entre mm'ns: llegulavlsar as efaenaeõcs, normall- 
sar as hmm-ões. dlgesuwas e d'ahsorpcão. depurar, rc- 
Ireeiem- e :'llcallnlaar « sangue, desperíar e conservar o 
appetlle, íneiiitar cmlim todos os phenomenos de que 
depende a nutrição. que é :: l.:ise l'umlamenlnl da vida. 

ll assim vem elle a t'lllSEifI'lÍl' não só um [mam-uso n;.enle lizerapon- 
tico nn ll'nlmnenlu ele qnnusrlucr finanças agudas (m chl'uuicns, mas aihdà 
u mullmr lins agonia.»: pi'clilnlic-ac ou preventivos (fossas doenças e um 
cxmllaulu meio de. alcançar " longevidade. rumo nuelhnr sc-pmlvrã ver po 
Ia leitura do folheto que acmnpnnlm cada frasco, :) quel luva Inn-lem : 
nsll'uuções sobre 0 moda "de um. 

A's pessoas que ainda não experimenlnmm 1mdimos queexpcrimeu- 
tem, e na illuslmdn corpoclinieo poriaguuz pedimos que recommendc este 
nosso producto, carlos de que uns e outros nada lerãn de que se arru— 

ª pender, antes nos agradecerão como já muitos o teem feito. 

Deposito geral na casa preparadorn—J. B. Birra & It'—156 

Pre—::: de D. Pmlro. lili—Purim. A' wmin rªm indies as irim-ipnos plmnmrinª (* na 
'IJrrvgnrla lle F. MW.: l'mm. Praça de Simula Thereza—Em Elmer-: Pharnmnln do ("ml- 
olxwXâvler de Pam. Antonio Domingues. Alvim,Pipn & mão.—Vlamm : 'lmnuach 
de Duarte P. 1]. Ribeiro.—Ponte da ,um : Pharmiºn Bruno ela sem mhz.— 
Fermil de Basto : Jum Harum; Ribeiro da” Cmte.—Guªmá“ : Antonio zh Gmiht 
Mendes. Rodrlgo lose Le! «mas.—Coimbra: Iole Figueiredo & [:).—Lisbon : Dram- 
IX? de Vicente Pimentel & Quintans. Ribeiro dª Costa & C.“ e Pim-macia da Antonia 

vcs um. 
E em quasi todas as pharmacies da provmcia. 

Preço do [rasca . . 800 rele 
2767 

_ .A... MENDES 
Representante da Cage Portuguezn em Liverpoºl 

A. de Carvalho” &. C.ª 
ENGARREGA«SE da venda de Fructas & outros ge— 

neros nos mem-aulas do LONDON, LIVERPOOL, MAN— 
CHESTER, HULL e GLASG'OU & todos os pOl'LOS de. 
BRAZIL-. x - 

47” IN“FAME: D BMW 1- 
N . -'— 

lmn SMD mmm-nun!» IMI“ |ili!l|.'u'u_—: rlr' puxam—' 'l'W Emu [um] 6 d 'u l l e :  
t'lllHEl'lH-lelll um allen—Lª-nhns unam-435 p::snulus [wins suguiilles gsm“ “Sur.- 

fÉmwª'Hwíi'n J. J. Ferreira, (Jr. Pereira Piim'mt'. RÉ“ " do Jº!" 
gr,!h'. 'l'i'm .linha, L'. A !. '“ ªin't: 51'. Fª'-"Lf'b J l  C u l ª  « "l'- 
Loml' df! Faria. [lr-.:“ um Ani/iris. Di". A. F . Liwsa. Hr. Haplislª “Parª ,  
Dr. Uns!” Racha, -I'm'íacmlri Silumur. .!filiutínzm, Dr. Caximirr'l 
Aham, "J'. .E. (fc Barªtª.-:s. HT; A. J. flu Jia-Mas, .?)r, “aliena ii.-= Fei-riu, 
DW. J. fr'ilfhfik'i, Hr. ”Fil-riªm? PGMU-fil. Ui". J'. «E'Hfinnn'o Games l' "J'. 
tm; sem!» [mins i',.|i||_'..i:'.l:».+ um allí-".n'il' «F'n! Os . lanuyldos Wiliam-Já.)?“— 
são um aplima i|14,—.ili'.a.||.-n ei ln ll'fliªl nuª..) &' “we ' l l “  -p'lEi!'li1llªll?.:)—2 ia 
muito superiores nua,—"wuª- pmmphs lãífcliuâ & | uziªiluuzº num: [l:'—.'»gl'ii'íln|1.'l. 

Vunilum-sn em [mia—'. :lS [I.I'Il'.l1'le'.illãl.'- .E.“ , gr.-: : :  _ll il :?,U |: Ei-IH «) 
PUSSHSSÚIH. tiram: “.!-if) mis"; f i ª- i  . l i  PJ.".i 5 1 )  i" . u m  ,-, .z-Tfl u p l -  
blicn das l'filailis'içõas a d i ;  x'lulli e & Mul-Hdi: E.;]"ijs. 

. : 
da Arrabuia Damaia.) e n G.“.nh'dâé; 33134: M ; :  Edil.) AJ,“, phannicmuieo. 

Endereço li,-.ll—grnphiuu TBECPEIODO n.º3 

Seinen! 
2760 

Inolfensivo, de absoluta pªrem. 
cura, dentro de 

4 8  HORAS 
corrimantos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copahiba, 
cuhehes. opiatas e injecções. 

Farls. B. -m Vlvlnnna é em tie-ms :; Puma-.au 
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Gomo «brindar. musas-us 
Ssaíguarmmes, esta renata: 
(lªcrar-ºe volume»: de rnnmn—n '— 
na, em separado, illustrado 
ªrimm-o sameute, 33:11q o 
primeiro a-upparecer um me— 
pit?) de 

WINNDADE COELHO 

preeminente. escripto para. 
& nos.—'na". revisiu, no genem 
delícfnlu, tão quendo, dns lm 

. -. ___, 

_7'5 ————— 

Empr—eia dos Serões & 

Jairo,, 25 Lisboa. _ 
__ 

(Harima Maciel—(Ann) 
.. 

Histonríªmm 
POB 

"JUSA MOREIRA 
(Membro de val-mr. minimizada; Humm-1:35. 

ú'e Pçrtugul !! uma") 

Esta ain-A conterá :. wmpiuúação (ln 
m's'orm du Brazil. - ln  *pnrle (ª. emlpm 
por'um nscrlplur Ilumhzvnsc' (' rc-malílm' n 
ultima» voimna d'eala iunpurtuule publica- 
I'çnn. ' , 

A mtu; 'in (Vcs-ta ser.- dividida ur 
Vuluzneá- '(?zfdar wtume matará & lu 

ein. , 

&.lk (lªvº !"r 'I]!- ' Tmin acurreapm . 
.argú de 531118. ªi.-l: :! Sadia Miu-Min, ! 

ªma.. Lux-gpl. 

&!(1Thu'míífigãmnfx .. 

PIAUI-INS 1 úmtºcmm 
_—_—— 

“É..—_?- 

'- EM ÁFRICA 

. "MÉD££5.,Scinntiíirm. dv glial]? 
dº Nªscimentº mural-io. czlnmgmá 
phiuwamhr; (Magico, c de ward,- 
duirn súuL—ªaç q-fuu *n'etun! munmnio - 
hislnl'wu. am'lqnâªse—fmlu nªumn ni— ; 
liançn mm ;: inn-IML ' 

lízn grassa“: 'Múúi-gpm & ' ]  
gmndu l“:-num de pºl%,“MJàiS' É 

”ln-ulu—m—w. àSiÍnªRSº-ºgnª'] 
mu...-a do lideram—54:15: 

— '  
.D'. . 

£ 
3“
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A 
Quinzmmriu sie uuulns » lmnlmhm tpw se publica. nos [nas !. e 15 

A »Mnda d'lluje» «ru-H:. rum-ap... n'nutvmm tu.-dns “spl-Intimos terra 
da prox-Invia 

A «Moda d'uuje», o quimonnrlu vie lmulasv hul'llllllllãi amis bar.—."» que 
39 publica em l': rluçalml I'llhlliu-ít' :! n | n'; u.. I. 1.7.5' :.:-' “ruim. c-kimquâ 

15300 réia. . 
Pdlzes d.; Untím Postal :——º,ei.—. m nas. mm réis.—wl m um... “5a 

”Bmx" (moeda (Mtek—Seis Ina-.eu, Hmm re In.—— i'm nn  ..,:mu (1 réis 
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'Cuxmçúlcs nta ASSªlGNATUlM 
.; 

'. [Pagu—"wma ufhmduda) 

“.“, Iªm-luga] P Elmª. nlljf-rt'uh-S :—-Tru-z inezcs. :.l'm rails—Fds nm.-rm." am :» 
_ “S' reta.—l'un Hum., J ª f ª “  rªi—- . ' 
gq. Afi-lua Putin-mean (* “L ' -phl - l . “  ; _ ; . n l s  [mto,-,jª“) ['(-ian— L m  aum-. 

M [ªl RO AV  U IJF—“,O, õí) “REIS 
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PORTO 

US “DOWNS 
smnuus lini-1113581353 mal-m: 

fugª,-“kª??“l 

Um gross'm'o'l me 
Pelo correio 1:560. 

Em todas as livrarias. 

PO“ 

F- mmmssmmame ' 
.?t “_:7'" o 

É iSCÚNDE DªÚEGlíElLA 

* —  

ªy...; se n os salões) 

Um w uma de 275 pá”— 
— “. - ___-':, 

155130." _ . , __ - 
I wrmua, .A. lª erm,rua 

N ovndo Almada., 5?“ e 74—— 
LISH .A. ' 

# 

“ .CATHEGLSMO DE PERSEVERANÇA 
e i n  . P 

PADRE J- CAPIM-Lºl 
Traduzido da ull'rmmdiçãu .l'1'mmaz-a &: leu.—“HI ;.ur um l_hcolngo do Porto 

' rm facilitªr :! acqlliblçâu all-sh“ previam Hvr-:, mídiª"-unam n. rºmã-mins 
da 56 paginas du mu, l'!" 8. gr.-“mile. l'luçu ele wdn fascículo MO rn,-is. Fam mula 
uwurocimenlus, Anton!" Damn-uh». rua dus M..-«furmi dn [.ibmiatle. Iliã—«I'vrtu. 

.. MYS'I'ERIOS DO Pum, por Eugenio—Sine. Edição 
illústf-ãda com 200 bellisáin'ms gl-munm, ' dish-úmida nos 
qcíc-uhus de (30 reis- semzumes. A obi-aja se ac,-lm completa 

FÉANCEZ E INGLEZ svm ums-tre malhar do que 

“"-"“ Prºfª-“m'- Qlli-H'tu “Ha'—50 h cãlun: due uugweutadamm! 
"Mªmmª-ªª ªlºcª-“ª' e (liiT-t'lnhnric-rn (': n:: inn-lua ] w.;lume' 
de 550 paginns “25.00 rei?; ? far—<". “ªnnual “ªO-Ivi?» l_ªlmln-n- 

. za Edlttn'ãl l i t :  3115.1141"; 1 ] ( l I i = _ T I - £ Ã l = .  d e  .,l. (.:OIIÇHIXQF PB“ 

rei-m, l'un Victor (Tux-Mon, -' ( igº r—I ir.]...n. 

& 

- mmao]. na cmmm '“ 
() Morrhwl contém todos os principins queanlrho na 

.mpuaicao do algo.“.[igudo de mma“. u.:epgo » 
materia gordura“: 0 ' 
dave] pelo seu cheiro E' seu sahor, é mulh's veuirejeitado 
pela estomago e provúca & diarrhéa. O Morrhuol pelo 
contrario (& bem aut-eim pelos doentes, e actualmente, 
nos hospilnea c em tudos os eslabnlecimentos de caridade 
e na clínica civil, os medicos felicilao-se por ter encon— 
lrado nn Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appatitemcaba com a tosse e os suore- nocturnos, 

e restitue nos tlsicog,as oõres perdidas.augmen|.4-Ihesas 
'lurçuS, melhorando cousideravelmwte o seu estaria. D 
Morrhuol, que as crennças tmm'xo sem a menor difficul- 
àade. motim" . prumptumema a sua constilucào, quando 
ellas sª.—“dª 
mantos. ' 

O Mori-hun]. que é un prºducto em tudo dim—rente dos 
ch'umaudpàexu'actos de agudo de bªcalhau, enuvqa—se 
encerradçem capsulas redondas. cada uma das quaes 
represanlã 25 vezes seu peso de oleo escuro, que Os 
magicos recºnhecem ser o mais rico de princípios activos. 

X ªªi-“ABI 

oleo, como sabem tudus,_desngra— 

is a lympbatícas e sujallas & resfria- 

S. 8. Rue Vivianne, :] _m'. uniu & Phlrmacíu. ,/ 
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awaa. Em waawwmaf _ 
ou 'C' 

AVENTURAS DE TERRA E MAR 
A mªisçcunomlca, a mah-a brilhante 

publicaçno ” l u ª u - a d a ,  n o  seu  genero,  que l 
celu feito em Portugal  

_ Viagens ans palmas descºnhecidos.—'. Lendas e max-milhas 
dos pxwus de Lmlo n mundu. 'Nc dir-rins gengraphiuzm. 

Desurípções e narrativas curinsiàsimas. 
_ Pumçus E (LUNDIÇÓBS DA ASSIGNAT'URA: 

Put—Mn, trimestre 790 mi.—». Li.—h :- v ] I m  maiire- ("E ("—Tri 
Açu-es &: Mmieíl'n, sem usTle, 'lzfª'ÚUN-is. U l t “  :] m 2 25 . 

reas. 
A quem angfu'ím' numero do assígnatlurns tur-criar 

If), teria 13 par cento sobre a totalidade das ass-iªna" m. 3 
nbtidns. — '- 

l')irigi1- toda & u.;x'rcslmudenuia-ao director garante—— 
De-Jlínrle de G:.tstru. '.ª 

) T, ) " “ ]. RD. CII IOS ELEMEIN TARIuS « 
' DE 

.A rhhmeti-oa 'e Hyun-33118 “:;e l'il'º 

POR 

ZNTOMO AUGUSTO CABRAL * 
Prºfessor cernplementm-em Torres; Vedras ' 

Em enrnpendm. qm. pela gua I",-:nzhªxlura e'disposlçân “de materias mumu na 
Yªmaga-de. null-aaªlhrnsjcunyerwres. Pst-"i urgnnlszadn de uma fórum clm e regnum 
Junto quantu 'a sunjmlumza u permitia. “ª' . ,. 

Sãumma 'qlmliándem'a. par-dn mudir-ídadv tk) Procel dir "mdw da [mpl-gm '“" 
quªo  Mrunm unhlu rec—.ormnemlavei para n ensina. 'll'ãlil'ºlht- *dlnlplluu um »» 
alumina. '.. 

vmaço ' . 
'Em bumbum. 120 ren 't? 
Unrlonatlu .. . . . [80 " 

*Desmnllos pam [mesclar] ," ' 
nm.-z : & ' . . .  , .  . . . -  ; ..-_,_.,.r_. . : ,ª.- “ '“ fªir-fª Wim“: -:.;- . .—,. : _ . . _ :?:—_. . __à'zª' 3:03»!v— ª ? ! “  » . "  _ _ 

'Em Tíláhem :lnrm' Rndr'lfmes. lina Aurea—1355.- 'ª'-“' 
Em arw".'m'lms—P.-1;w1*1rl:u n lin-aria (Zulu-u.] & luna-. 4.1? 
E.“ Rir; Shi-n . Man.-.tl l'Í-inuíul'. ; 
.E nas primam-tos livrarias. _ 

. .  v 

O COZINHEIRO DOS COZINHEIROS 
'. " .  

. VULGO COZINHEIRO PLANTIER - 

Collecção muitu nompleta de receitas de cozinha, de g 
(tl-mtas em estºy-11101311“; (: Em alvnnce- de indus- e deªlin “" 
às ms.—“5011311110 gustan) de mundu sã e Inu-am ; cnmend . 

;mzus de 13500 rev-aims usuaes, i'm-eis e. economicas de cºo » 
mnha, copa & saulchmharia, pastelaria,_ronfmtarm, etc, ' 

« Um ml. de 702 pug. e 40 grm. ral-1011360, “him rs. 
Á venda. na Reiujum-m da Manha-, Hua Aurea,LiL—'b0a 
Para & promlcm, 1:160 Mais em vale de correm; 1- 

BX'ªlÍJ'WhºlVG tem 20.1101' cento de ªbatimentº. - 
' * | 

. E“. ;Xdu lpho (joelho 
q—P' “ : 

' ' ' ' Et 1 " D1ccwnarlo ManuaL ymo oglco . , 
' ' , - , .- 7.57 . ' í 

, DA '" 1 
. . " -  ( 

“ _ ,  LINGUA PORTUGU I:.ÁA . .“; 
e—ªég. Zig-f...:- =;-.-.,:. .., ç -  ..U _ _' 'A— . 'j 

Con-tém B&W-vocabulasgde lin-gua ,hedxema, com a __ 1 
,nvtlmgx-uplzia, lrl'UBUdlã. mgmtimqãu & elylunlogm,elwer- ; 
III-mui" 1. um mhuhe mumu «(uma mh, (. que. ha de mais es— - : 
' amei-al uªuuunsybl LP uma uahzn psr-s e 9.33n dn mesm- I 
genero, alem de numezlosgas (133104 HOYUSÍJ inham- h—oilao . , 
«) encadernado, de 1:348 pagmas, 2:500 l'els. Franco da , 

Nori-e.,pm'a a. prox-mma & quem envuu' 2:600 fala em valer) 
Ido co'm'eio- & P.. Planner, Fut.—Rua Aurea, 154, Lisboz- & 

_ . , . _ . ' 1 T ". 

mu cun, mumu“ paa. lv, 7 ) ['OGHAPHIA , 
_ , _ . _ _  ' _ é 

' Ru; DE D. Jow -1 .º N.“ 59 ( 
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smnuus lini-1113581353 mal-m: 
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Um gross'm'o'l me 
Pelo correio 1:560. 

Em todas as livrarias. 
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“ .CATHEGLSMO DE PERSEVERANÇA 
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PADRE J- CAPIM-Lºl 
Traduzido da ull'rmmdiçãu .l'1'mmaz-a &: leu.—“HI ;.ur um l_hcolngo do Porto 

' rm facilitªr :! acqlliblçâu all-sh“ previam Hvr-:, mídiª"-unam n. rºmã-mins 
da 56 paginas du mu, l'!" 8. gr.-“mile. l'luçu ele wdn fascículo MO rn,-is. Fam mula 
uwurocimenlus, Anton!" Damn-uh». rua dus M..-«furmi dn [.ibmiatle. Iliã—«I'vrtu. 

.. MYS'I'ERIOS DO Pum, por Eugenio—Sine. Edição 
illústf-ãda com 200 bellisáin'ms gl-munm, ' dish-úmida nos 
qcíc-uhus de (30 reis- semzumes. A obi-aja se ac,-lm completa 

FÉANCEZ E INGLEZ svm ums-tre malhar do que 

“"-"“ Prºfª-“m'- Qlli-H'tu “Ha'—50 h cãlun: due uugweutadamm! 
"Mªmmª-ªª ªlºcª-“ª' e (liiT-t'lnhnric-rn (': n:: inn-lua ] w.;lume' 
de 550 paginns “25.00 rei?; ? far—<". “ªnnual “ªO-Ivi?» l_ªlmln-n- 

. za Edlttn'ãl l i t :  3115.1141"; 1 ] ( l I i = _ T I - £ Ã l = .  d e  .,l. (.:OIIÇHIXQF PB“ 

rei-m, l'un Victor (Tux-Mon, -' ( igº r—I ir.]...n. 

& 

- mmao]. na cmmm '“ 
() Morrhwl contém todos os principins queanlrho na 

.mpuaicao do algo.“.[igudo de mma“. u.:epgo » 
materia gordura“: 0 ' 
dave] pelo seu cheiro E' seu sahor, é mulh's veuirejeitado 
pela estomago e provúca & diarrhéa. O Morrhuol pelo 
contrario (& bem aut-eim pelos doentes, e actualmente, 
nos hospilnea c em tudos os eslabnlecimentos de caridade 
e na clínica civil, os medicos felicilao-se por ter encon— 
lrado nn Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appatitemcaba com a tosse e os suore- nocturnos, 

e restitue nos tlsicog,as oõres perdidas.augmen|.4-Ihesas 
'lurçuS, melhorando cousideravelmwte o seu estaria. D 
Morrhuol, que as crennças tmm'xo sem a menor difficul- 
àade. motim" . prumptumema a sua constilucào, quando 
ellas sª.—“dª 
mantos. ' 

O Mori-hun]. que é un prºducto em tudo dim—rente dos 
ch'umaudpàexu'actos de agudo de bªcalhau, enuvqa—se 
encerradçem capsulas redondas. cada uma das quaes 
represanlã 25 vezes seu peso de oleo escuro, que Os 
magicos recºnhecem ser o mais rico de princípios activos. 
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oleo, como sabem tudus,_desngra— 

is a lympbatícas e sujallas & resfria- 

S. 8. Rue Vivianne, :] _m'. uniu & Phlrmacíu. ,/ 
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AVENTURAS DE TERRA E MAR 
A mªisçcunomlca, a mah-a brilhante 

publicaçno ” l u ª u - a d a ,  n o  seu  genero,  que l 
celu feito em Portugal  

_ Viagens ans palmas descºnhecidos.—'. Lendas e max-milhas 
dos pxwus de Lmlo n mundu. 'Nc dir-rins gengraphiuzm. 

Desurípções e narrativas curinsiàsimas. 
_ Pumçus E (LUNDIÇÓBS DA ASSIGNAT'URA: 

Put—Mn, trimestre 790 mi.—». Li.—h :- v ] I m  maiire- ("E ("—Tri 
Açu-es &: Mmieíl'n, sem usTle, 'lzfª'ÚUN-is. U l t “  :] m 2 25 . 

reas. 
A quem angfu'ím' numero do assígnatlurns tur-criar 

If), teria 13 par cento sobre a totalidade das ass-iªna" m. 3 
nbtidns. — '- 

l')irigi1- toda & u.;x'rcslmudenuia-ao director garante—— 
De-Jlínrle de G:.tstru. '.ª 

) T, ) " “ ]. RD. CII IOS ELEMEIN TARIuS « 
' DE 

.A rhhmeti-oa 'e Hyun-33118 “:;e l'il'º 

POR 

ZNTOMO AUGUSTO CABRAL * 
Prºfessor cernplementm-em Torres; Vedras ' 

Em enrnpendm. qm. pela gua I",-:nzhªxlura e'disposlçân “de materias mumu na 
Yªmaga-de. null-aaªlhrnsjcunyerwres. Pst-"i urgnnlszadn de uma fórum clm e regnum 
Junto quantu 'a sunjmlumza u permitia. “ª' . ,. 

Sãumma 'qlmliándem'a. par-dn mudir-ídadv tk) Procel dir "mdw da [mpl-gm '“" 
quªo  Mrunm unhlu rec—.ormnemlavei para n ensina. 'll'ãlil'ºlht- *dlnlplluu um »» 
alumina. '.. 

vmaço ' . 
'Em bumbum. 120 ren 't? 
Unrlonatlu .. . . . [80 " 

*Desmnllos pam [mesclar] ," ' 
nm.-z : & ' . . .  , .  . . . -  ; ..-_,_.,.r_. . : ,ª.- “ '“ fªir-fª Wim“: -:.;- . .—,. : _ . . _ :?:—_. . __à'zª' 3:03»!v— ª ? ! “  » . "  _ _ 

'Em Tíláhem :lnrm' Rndr'lfmes. lina Aurea—1355.- 'ª'-“' 
Em arw".'m'lms—P.-1;w1*1rl:u n lin-aria (Zulu-u.] & luna-. 4.1? 
E.“ Rir; Shi-n . Man.-.tl l'Í-inuíul'. ; 
.E nas primam-tos livrarias. _ 
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O COZINHEIRO DOS COZINHEIROS 
'. " .  

. VULGO COZINHEIRO PLANTIER - 

Collecção muitu nompleta de receitas de cozinha, de g 
(tl-mtas em estºy-11101311“; (: Em alvnnce- de indus- e deªlin “" 
às ms.—“5011311110 gustan) de mundu sã e Inu-am ; cnmend . 

;mzus de 13500 rev-aims usuaes, i'm-eis e. economicas de cºo » 
mnha, copa & saulchmharia, pastelaria,_ronfmtarm, etc, ' 

« Um ml. de 702 pug. e 40 grm. ral-1011360, “him rs. 
Á venda. na Reiujum-m da Manha-, Hua Aurea,LiL—'b0a 
Para & promlcm, 1:160 Mais em vale de correm; 1- 

BX'ªlÍJ'WhºlVG tem 20.1101' cento de ªbatimentº. - 
' * | 

. E“. ;Xdu lpho (joelho 
q—P' “ : 

' ' ' ' Et 1 " D1ccwnarlo ManuaL ymo oglco . , 
' ' , - , .- 7.57 . ' í 
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“ _ ,  LINGUA PORTUGU I:.ÁA . .“; 
e—ªég. Zig-f...:- =;-.-.,:. .., ç -  ..U _ _' 'A— . 'j 

Con-tém B&W-vocabulasgde lin-gua ,hedxema, com a __ 1 
,nvtlmgx-uplzia, lrl'UBUdlã. mgmtimqãu & elylunlogm,elwer- ; 
III-mui" 1. um mhuhe mumu «(uma mh, (. que. ha de mais es— - : 
' amei-al uªuuunsybl LP uma uahzn psr-s e 9.33n dn mesm- I 
genero, alem de numezlosgas (133104 HOYUSÍJ inham- h—oilao . , 
«) encadernado, de 1:348 pagmas, 2:500 l'els. Franco da , 

Nori-e.,pm'a a. prox-mma & quem envuu' 2:600 fala em valer) 
Ido co'm'eio- & P.. Planner, Fut.—Rua Aurea, 154, Lisboz- & 

_ . , . _ . ' 1 T ". 

mu cun, mumu“ paa. lv, 7 ) ['OGHAPHIA , 
_ , _ . _ _  ' _ é 
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